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Jóias do Pensamento 
OS ENSINAMENTOS DE CRISTO 

ESTABELECEM UM PADRÃO 
PARA TODOS 

Excertos de uma palestra oferecida 
pelo Elder A. Theodore Tuttle do Pri­
meiro Conselho dos Setenta, na confe­
rência geral, semi-anual, realizada em 
abril de 1960. 

É meu desejo dirigir estas considera­
ções ao vasto corpo de professores dentro 
da Igreja os quais trabalham para a sal· 
vação das almas humanas, com a esperan­
ça de que a instrução possa melhorar den­
tro da igreja. 

Pois se um professor melhorar ü ní­
vel de sua competência e habilidade, sua 
classe progredirá; e se muitos mestres se 
desenvolverem, tôdas as suas aulas se 
aperfeiçoarão. E -entã~, ~e ~ada u~ de 
nós melhorar a sua propna mstruçao, a 
iareja inteira crescerá em fôrça e poder, e 
:rá abençoada. É preciso lembrar que 

n enhuma classe crescerá mais alto do que 
eu professor. 

Eu desejaria poder conduzi-los a to­
rio s à fonte da infalível inspiração. o Se­
nho~ JeEus Cristo. Nos ensinamentos do 
Salvador, encontramos os mais perfeit?s 
métodos didáticos que conhecemos hoJe 
em dia. Nós podemos ver seu objetivo de 
transformar o comportamento do homem, 
em evidente destaque. Notamos que o Sal­
vador é aclamado como a uma autoridade, 
porque conhece seu assunto, e sua~ com­
preensão dos alunos a que se propoe en­
sinar frutifica de e:x<celente maneira. 

Nos ensinamentos do Senhor, encon­
Lramos palavras tais cümo camelos, cordei­
ros, sal, luz, candeias, peixe, fermento, _ga­
linhas e aves, lírios pardais, tôdas COisas 
qu e o povo conhecia e com as quais ti­
nha experiência. Êle assemelhava as 
idéias abstratas de sua palavra, com essas 
formas concretas às quais o povo estava fa­
miliarizado. Suas inovações eram cor­
relacionadas com fatos conhecidos. 

E ainda se deseja tornar-se um bom 
professor, a~renda a responder às questÕt>s 
da maneira pela qual o fama o Salvador. 
Dando respostas diretas, porém freqüente­
mente apresentando outra questão a ~eu_s 
ouvintes. Relemhre esta passagem. DI­
ze-nos pois, que te parece? É lícito pa­
gar o tributo a Cesar, ou não? 

"Jesus. . . disse: 
"Mostrai-me a moeda do tributo. E 

êles lhe apresentaram um dinheiro. 
"E êle diz-lhes: De quem é esta 

efígie e esta inscrição? 
"Dizem-lhe êles: De Cesar. Então 

êle lhes diz: Dai pois a Cesar o que é 
de Cesar, e a Deus o que é de Deus." 
(Mat. 22:17-21) 

(continua na página 359) 
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A IGREJA O MU DO 

"EX-MISSIONÁRIO" DE TERRAS BRASILEIRA 

Um antigo missionário em terras bra ileira , Eld r Or on Pralt 
Arnold, foi designado como bispo de Vancouver , ala da e taca d 
Columbia River. O Bispo Arnüld serviu como mi ionário na Mif'. ão 
Brasileira durante os anos de 1938, 39 e 40. 

PROGRAMA DE CONSTRUÇÃO NAS MISSõES EUROPÉIA 

O maior programa de construção da hi tória da igreja na Europa 
terá abertura dentro em pouco. A Primeira Presidência autorizou o 
Elder Wendell B. Mendanhall, encarregado do Comitê d e Con tm~:io 
da Igreja, a partir para a Europa na segunda-feira, dia 1.0 de fel m­
bro, para elaborar planos de lançamento da construção de 100 cape­
las em diversas partes da Europa. 

De acôrdo com o Elder Mendanhall, operários e trabalhad ot c- rli­
versos serão convocados em seus próprios ramüs . para oferecerem ho­
ras de trabalho, na construção das capelas. Segue- e a im a um pro­
cedimento que provou lograr sucesso em outra mi õe da l gr,eja. 

Diversos missionários foram ainda requisitado para sup ervisionat· 
e serão chamados à Europa oportunamente. dis e o Elder .M ndanhall. 
Êle está cheio de esperança de que a obra de con trução C()m ce a 

avançar dentro de pouco tempo, apó o próximo 1.0 do ano. 

PRESIDENTE DAVID O. McKAY 

O Presidente David O. McKay celebrou seu 87° aniver arJO no 
dia 8 de setembro passado. Êle completará loa-o uma década como 
Profeta, Vidente e Revelador, e Pres idente da Igreja de Je us Cri to 
dos Santos dos últimos Dias, agora con tan do l. 600.000 membro . . 
Por mais de meio século, êle tem sido contado entre a autoridade 
gerais sendo mdenado apó tolo em abril de 1906. Foi chamado à 
Prinieira Presidência como conselheiro do Pre idente Heber J . Grant. 
em outubro de 1834· e continuou c omo con elhe iro do P re idente Geur­
ge Albert Smith, de maio de 1945 a 1951. 

O Presidente McKay nasceu em Hunt vill e . no dia 8 de etembro 
de 1873, e casou-se em janeiro de 1901 com Emma Ray Ri ao- . Êle 
celebraram portanto, no último j aneiro, 59 ano de casado . ua ida 
em comum tem sido um grande exemplo de verdadeiro companheirL­
mo, fundado nos in pirados idéais anto do último dia . EI~ tem 
estado a eu lado durante a longa jornada e apançoe m publico 
por tôda a parte do mundo d urante ua década na pre idência, er­
vindo de in piração. não apena a eu e pôso como ao _anto dt> 
todos os lugares. 

TRECENTÉSIMA PRIMEIRA E TACA CRIADA NOS E TA­
DOS OüiDENTAIS. 

A trecentésima primeira estaca da Igreja foi organizada em P ue­
blo Col01·ado, no dia 11 de etemhro de 1960, a qual compr nde a 

( continua na página 359 
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Uma -'lõtícia Cspecial 
É com grande prazer que notificamos aqui a visita. elo Presidente ] oseph Fielding Smith e 

sua espôsa ]essie Evans Smith, assim como a do Presidente A. Theodore Tuttle às Missões Bra­
sileiras, a ter início no dia 24 de outubro de 1960. O Elder Smith é Presidente do Quorum dos 
Doze Apóstolos e o Elder Tuttle um dos Sete Presidentes dos Setenta. Antecipamos que sua 
visita seja de mais de duas semanas, durante as quais haverá conferências para a maioria dos 
distritos das missões. Gostaríamos portanto de esclarecer a todos acêrca do raro privilégio que 
representa o têrmos pela primeira vêz a visita de duas Autoridades Gerais, na mesma ocasião. 
O Elder Tuttle é um dos mais jovens entre as Autoridades Gerais, e o Elder Smith um dos 
mais velhos. 

Excetuando-se a visita do Presidente McKay, em 1954, o Presidente Smith é a mais alta 
autoridade que jamais visitou a América do Sul. Não perca esta oportunidade de conhecer, 
próxima e pessoalmente êste servo escolhido de Deus, e de aprender ensinamentos de seus lábios, 
durante esta sua visita às Missões Brasileiras. Sua voz é na verdade a de um profeta de 
Deus. 

Para que possam compreender a magnitude de nossa oportunidade ao recebermos o Presi­
dente Smith e o Presidente Tuttle , queremos relatar-lhes ·algo a respeito dos antecedentes dessas 
personalidades remarcantes. 

JOSEPH FIELDING SMITH 

Na conferência geréjt~ da Igreja, promovida 
em abril de 1910, ·O Elder J oseph Fielding 
Smith, então com trinta e três anos de idade, 
foi chamado para preencher uma vaga no Con­
selho dos Doze. Foi na mesma sessão que o Pre­
sidente Anthon H. Lund tornou-se Primeiro 
Conselheiro do Presidente J oseph F. Smith, e 
que ·O Elder J ohn Henry Smith tornou-se Se­
gundo Conselheiro da Primeira Presidência. Es­
sas vagas resultaram da morte do Presidente 
John R. Winder. 

Sôbre o fato, e sôbre o Elder J oseph Fiel­
ding Smith, o Presidente Charles W, Penrose, 
que presidia então a Missão Européia, escreve11 
o seguinte no Millenfl:ial Star: 

"Elder Joseph F. Smith, Jr., incorpora as 
numerosas qualidades, dons e graças necessárias 
ao chamado de um apóstolo. É de disposição 
benévola, tratável, ainda que, firme e convincen­
te orador, escritor brilhante e missionário expe­
riente, sendo um Santo dos últimos Dias nato. 
Êle se revelará uma fortaleza no Quorum dos 
Doze, e será amado e respeita do onde quer que 
seja chamado a ministrar. Ao lado da congre­
gação, na conferência geral, apoiamos fervoro­
samente as trocas e designações dêsses valentes 
e devotados servos do Altíssimo, na posição a 
que foram designados pela voz de Deus e do 
povo." 

Desde aquêle tempo, (e antes) o Presidente 
J oseph Fielding Smith seguiu uiLa · trilha de fi­
delidade no serviço, batalhando pela causa à 
qual seu avô, Hyrum Smith, sacrificara a pró-
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pria vida, como mártir, ao lado de seu querido 
irmão o Profeta J oseph Smith, em Carthage, Il­
linois, em Junho de 1844~ 

Os livros e panfletos já escritos pelo Presi­
dente Smith ultrapassam o núm.ero de 20, alén1 
de inumeráveis artigos. 

Êle serviu em muitas juntas e comitês, via­
jou pelas estacas e missões da Igreja, em todo o 
mundo, aconselhando, instruindo, encorajando, 
pesquisando as escrituras, interpretando a ver­
dade - e, oportunamente, veio a tornar-se Pre­
sidente do Conselho dos Doze Apóstolos. 

Com freqüência ouve-se do quon.1n1 ex­
pressões de apreciação por sua amabilidade, e 
êle é visto muitas vêzes a elogiar os irmãos pela 
maneira sábia com que se desincumbem das 
obrigações que êle, como o Presidente do Conse­
lho dos Doze lhes indica. 

Dentre as grandes alegrias de sua vida 
está a fidelidade de sua família de cinco filhos 
e seis filhas (um dos quais, Lewis, faleceu na li 
Guerra Mundial). Co-m filhos f! netos, até à. últi­
ma geração, êle mantém relações as mais afetuo­
sas, e sua espôsa está intimamente ligada nêsse 
círculo familiar. Sister J essie Evans Smi th, que 
freqü entemente o acompanha e1n suas viagens, 
aumenta o calor das boas vindas com as lindas 
canções que interpreta. 

Foi .missionário, presidente de quorum e di­
rigente de aulas; Superintendente da Escola 
Dorruinical, editor, escritor; membro da junta 
geral da A. M. M. e encarregado na estacn; 
me1nbro da junta da Aula de Religião, e ele-
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mento de sua superintendência; membro do su­
nlo-conselho, presidente de templo, presidente 
da sociedade genealógica, historiador da Igreja, 
membro diretor do conselho da universidade, e 
participante de inúmeros comitês da Igreja. 

Êle integra ainda diversos quadros de ne­
gócios. 

Sempre amou muito os esportes, sendo pro­
pagador da diversão sadia e das competições es­
portivas - tendo êle próprio participado com 
seus filhos de várias atividades atléticas. 

Mereceu a honra de coronel honorário do 
ar, e se extasia em sentir a potência e vigor de 
um avião a jato. 

Eis o que foi dito dêle em citação oficial, 
uns nove anos atrás, quando recebeu grau hono­
rário de Doutor em Letras, pela Universidade 
de Brigham Y oung : 

"J oseph Fielding Smi th, filho e neto de 
Profetas de Deus, sendo êle próprio um Pro­
feta, Vidente e Revelador, e Apóstolo de Jesus 
Cristo. . . Conhecido e honrado por sua ilimita­
da devoção à palavra revelada de Deus, é tam­
bém amado por sua esportividade e habilidade 
em jogos amistosos. Capaz de crítica vigorosa, 
é ainda rápido no oferecer a outros, conselhos 
os mais humanos e bondosos. 

"Desde sua juventude devotou-se à preser­
vação da história, à franca exposição dos ensi­
namentos das escrituras e à dedicação dos co­
rações dos filhos a seus pais. Sob sua mão o 
Escritório do Historiador e a história da Igreja 
vêm amadurecendo conjuntamente, e a socieda­
de genealógica de âmbito mundial tem feito mi­
lagres de pesqui a e de envolvimento de siste-

matiz ação. 
constante, 

"Como administrador do Quorun1 do 
Apóstolos, não designa a ningu'm tarefa 
árduas do que as que chama a i 1n n1o on1 
Encarregado do Conütê Executi"'i o da Junta d 
Dirigentes da Univ rsidade de Brio·ham oung, 
tem sido um críti o obj tiv an1ig l al 
m:anecendo sempre ac e ível, não ob tant u 
pesados encargos. M mbro durante trinta e 
quatro anos do quadro Educativo da Igreja, 
exerceu grande influência no emprestar vulto 
aos procedimentos e programas do 1111narw 
e Institutos dos Santos do últimos Dias, e no 
dirigir os destinos dessa Universidade. 

. "Seu pulso forte tem orientado a inteireza 
e fidelidade às escrituras dos inúmeros manuai. 
e livros escritos para uso em instrução r ligio­
sa na Igreja. "E sôbre êsse homem de excelên­
cia espiritual, por sua vida devotada à promo­
ção e disseminação da espiritualidade., e por eu 
constante encorajamento da edu a ão omo 
fonte, da enterna vardade a Universidade ou­
fere o grau de Doutor e1n L etras honoris cau­
sa." 

Em seu octagésimo quarto ano de vida, 
após preenchimento de meio s 'culo de s"rvi o. 
como apóstolo do Senhor J e us Cristo saudam s 
o Presidente J oseph Fielding Smi th de ej ando­
lhe saúde e muitas bênçãos, numa medi a on1-
pleta de paz, alegria e constantes serviço 

A. THEODORE TUTTLE 

O Elder Tu ttle nasceu a 2 de março de 
1919, em Manti, Utah, filho de Albert Mervin 
e Clarice Montez Beal Tuttle. Salientam-se 
duas coisas, no que concerne à juventude de 
sua vida: êle parecia se:mpre acreditar no Evan­
g·Plho de Jesus Cristo, e parecia estar sempre 
estabelecendo novas metas a atingir - degráus 
da escalada que já começava. 

Sucessivamente suas conquistas vão sendo 
historiadas pelas honras que vêm a êle; presi­
dente do seminário em Manti, presidente do cor­
po estudantil do colégio, presidente da classe de 
calouros no Snow College, presidente do distri­
to na Missão dos Estados Setentrionais, presi­
dente da fraternidade Delta-Phi de ex-missioná­
rios, da Universidade de Brigham Young, vete­
no ilustre da divisão de religião, em 1943. Du­
rante 14 anos tem estado associado a 150 Semi­
nários e 20 institutos de Religião mantidos pela 

No-vembro de 1960 

igreja em colégios e univer idade., nos e tados 
ocidentais dos Estados Unidos, para propor io­
nar instrução religiosa. 

Mais recentemente, serviu como dirigente 
das Escolas Dominicais, Quoruns dos Set nta, 
Associação de Melhoramento. Mútuos e presi­
dente de Estaca. 

Não se pode supor, no entanto, que seja po -
sível escalar tais alturas sozinho. A 26 de ju­
lho de 1943, êle convenceu uma companheira a 
participar do empreendimento com êle, Marne 
Whitaker, de Ellensburg, Washington, e tudan­
te da Universidade de Brigham Young. Agora, 
em 1960, têm uma grande família. 

No dia 10 de abril de 1958, o Eld r Alb rt 
Theodore Tuttle tornou-se membro do Prim iro 
Conselho do. Setenta da Igreja de Jesus ri. to 
dos Santos do último Dias, e ' n .. a apa ·ida­
de que vem a nos vi i ta r. 

341 



EDITORIAL 

"Quanto 

A medida que os missionários proclamam 
as boas novas de um evangelho restaurado, com 
poder para conduzir homens e mulheres de vol­
ta à presença do Senhor, êles sentem com fre­
qüência um crescente e jubiloso espírito de 
aceitação da parte de seus ouvintes. Conforme 
vão compreendendo que após os êrros de várias 
eras um misericordioso Pai d·OS Céus estendeu de 
novo a mão para reunir seus filhos e dar-lhes as 
bênçãos da salvação, o povo corresponde a essa 
mensagem., porque é de boas novas. Ela res­
ponde suas perguntas e satisfaz sua fome es­
piritual e, em seu coração, todos são levados a 
dizer, "Eu desejo essa mensagem. Eu anseio 
por essa promessa. Quero ser contado entre o. 
filhos de Deus." Então o missionário explica­
lhes que deverão fazer um convênio perante o 
Senhor de que guardarão seus mandamentos, 
serão fiéis, honrarão seu sacerdócio, compare­
cendo às reuniões sacramentais da igreja, evi­
tando os males da desonestidade e do adultério, 
e mantendo suas vidas limpas e puras pela obe­
diência à palavra de sabedoria. São infora:nados 
de que deverão contribuir para a edificação da 
igreja através de dízimo e ofertas. Após co­
nhecer isto, muitos respondem dizendo, "É, en­
tão, acho que não desejo as bênçãos do Senhor, 
no fim de tudo. Eu pensei que fôsse fácil, mas 
agora vejo que é difícil demais para mim." Que 
pouco alcance tem essa visão. 

Ao estabelecer convênio com seu povo, nes­
tes últimos dias, o Senhor disse que nos faria 
como Abraão. Pois nos dará as bênçãos da ri­
queza eterna, dos dons de uma grande e contí­
nua prosperidade, o privilégio de ser.mos prínci­
pes e sacerdotes do Altíssimo, e pais de nações. 
Êle extendeu a nós a honra de tornarmo-nos 
herdeiros e recipientes de suas prorr:.essas. Se­
rá que um homem compreende o que na realida­
de díz, quando responde, "Não, é caro demais , 
en desistirei da dádiva de Deus." S e ao menos 
êle pudesse ver os valores mesquinhos pelos 
quais está desistindo da vida eterna, arrepen­
der-se-ia imediatamente. Pois teria dito "Pre­
firo fumar um cigarro do que entrar na presença 
de Deus." E também estaria declarando, "Pre­
firo reter a pequena quantia do meu dízimo, do 
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Valerá ~'' . 

pelo Presidente 

W m. Grant. Bangeter 
da Missão Brasileira 

que possuir o espírito do Senhor em meu lar." 
Ou ainda, " Prefiro ser eontado entre os rebel­
des do que sacrificar qualquer parte de meus 
hábitos diários." Na realidade, êle terá dito 
que as riquezas e prazeres dêste mundo signifi­
cam 1nais do que qualquer promessa de Deus. 
Abraão, o fiel patriarca, conhecia que os dons 
do S enhor valia1n qualquer sacrifício. Êle os 
procurou e lutou por êles durante tôda a vida. 
Apenas então, esteve qualificado às bênçãos que 
o Senhor conferiu sôbre êle. 

Homem tolo, que com tão pequena e aca­
nhada visão, procura afastar os dons e promes­
sas da vida eterna; e que achando a estrada di­
fícil, volta-lhe as costas, proferindo gozar as 
alegrias do pecado durante apenas uma esta­
ção. Quão mais dígno de confiança, é o braço 
da fé, que nos alcançará os tesouros permanen­
tes . Pois qualquer que deseje fruir os privilé­
gios do Reino e Deus, se pudesse ver o valor 
dessas bênçãos como eu as vejo, se apressaria a 
fazer qualquer sacrifício para gozar a promessa 
de vida eterna na presença de Deus. Essa pro­
messa foi tão grande aos olhos de J oseph S1nith, 
que êle prazerosamente aceitou a missão de tor­
mento e tribulação durante tôda a sua existên­
cia. Valerá ela n1enos para você~ 
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Enquanto ficamos ma1s velhos e ac1-
quil'in1os mais expenencia no ministério, nos 
dam-os 1naior conta de que dependemos inteira­
nlente da direção e inspiração divina, e por isso, 
não é somente o hábito que nos faz tão freqüên­
temente buscar essa direção e solicitar a ajuda, 
~impatia e orações dos irmãos. 

Junto ao Elder Richard L. Evans, tive o 
prazer de assistir à dedicação do Ten1plo de 
Londres, na Inglaterra, e muito apreciei o privi-
l~_gio. 

· Un1a das questões que nos são mais fre­
q ti; 11temênte feitas quando viaja1n0 é : "Qual é 
seu credo . " e "O que distingue sua igreja das 
outras ~ " 

Não tem.os u111 credo escrito no sentido co­
mum da palavra. Porém, nós temos um ates­
tado conciso e autorizado das crenças dos San­
tos dos últimos Dias, dado pelo Profeta Joseph 
Snüth nos primeiros dias da Igreja e conhecido 
como as Regras de Fé. Nelas, declaramo nossa 
f' em Deus, o Pai, em Jesus Cristo seu Filho e 
no Espírito Santo, geralmente conhecidos co1no 
a Santa Trindade. Declaramos nossa convicção 
de que -os homens serão responsáveis pa los seus 
próprios pecados e não pelos de outras pessoas. 
Que existem1 certas ordenanças e princípios que 
elevem ser acreditados e observados por aquêles 
que querem ganhar salvação e que êstes princí­
pios e ordenanças devem ser ensinados e admi­
nistrados por homens que têm autoridade na 
Igreja apostólica co1no ela foi oro·anizada no 
1neridiano dos tempos e da qual Jesus Cristo foi 
e é a pedra fundamental. 

Nessa declaração, afirma·mos nossa fé na 
expiação de Cristo e sua aplicação universal. 
Cremos que Êle voltará e então haverá mil anos 
de paz universal. Declaramos acreditar em es­
crituras sagradas, antigas e modernas; e que os 
homens devem gozar de liberdade quanto à 
crença religiosa. Honramos e apoiam-os as leis 
do país, nos comprometendo ao padrão moral 
dado por Cristo e ao serviço baseado no amor a 
Deus e ao próximo. 

Tendo sido pregados muitos sermões e es­
critas muitas palavras sôbre todos êsses artigos, 
não entrarei agora em detalhes, porém gostaria 
ele me referir por um momento à nona regra de 
fé. 
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" Cren1o e1n tudo o qu Deu t 111 r v lado 
111 tudo o quo Êl r Yela agora er 1r1o. qu 

Êle ainda revelará n1uitas grande e ünportan­
tes coisas pertencentes ao Reino de Deus." 

Esta simples e direta declaração de fé na 
revelação vem provocando a crítica de vário 
amigos nos os, porque inclui o passado, o pre­
sente e o futuro das revelações. l\1uitas igreja 
professa1n crença nas revelações registradas na 
Bíblia, mas elas não crêem que Deus ainda reve­
la Sua vontade através de profetas escolhidos 
na terra. 

Decla1·amos aberta a linha de comunicação 
entre o céu e a terra e que ela funciona como 
antigamenta. Cre-n1o que a revelação é contí­
nua e expediente, e en1 conformidade com o ~:; 
tempos em que é dada. Fazendo esta declara­
ção, segue que cren1o. mn outra e critura · 
além da Bíblia, porque a revelação é a palavra 
de Deus e Sua palavra é escritura. D Iara­
mos se1n iúvida nossa fé na Bíblia orno a pa­
lavra d e Deus, e , p •ifi a1nos a ver.·ão autori-
zada. 

A aceitação de outra · revelações não dimi­
nui nossa fé no Velho e Novo Testamento. Ao 
~ontrário, nossa fé na Bíblia é fortificada e no. -
so entendimeuto esclarecido pela colaboração 
destas novas revelações. 

Entre as escrituras em que acredita·1nos, a 
ntais freqüente:rr; ente mencionada e ri ti ' ada p -
los amigos, é o Livro de Mórmon. Êle tev a 
maior circulação, tendo provocado mais comen­
tário favorável ou contrário durante o século 
passado, do que qualquer outro livro moderno. 

Êste livro é um texto inspirado que foi 
crito p-or vários profetas habitantes das Am'ri­
cas em tempos passados. É um registro sagrado 
dos antigos habitantes da América, contando 
principalmente o período de sua história com­
preendido entre 600 A.C. e 400 D. C. 

Sua mensagem foi inscrita em placas metá­
licas por vários autores. Tais escritos foram 
resumidos pelo profeta Mórmon, um do últimos 
sobreviventes da raça quando decadente. Por 
isso é conhecido como o "Livro de Mórmon". 
Êle confiou as placas a eu .filho Moroni, que foi 
o último historiador dos N efitas. Moroni depo-

(continua na página 356) 
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Eu nunca encaro sem grande cautela 
qualquer oportunidade de me dirigir a gru­
pos jovens, e assim, encontro-me ansioso por 
contar-lhes as experiências de minha vida, a 
fin1 de precavê-los contra tais armadilhas, se 
acaso as vierem a defrontar. Gostaria de po­
der ampará-los contra os problemas que en­
contrei na juventude. O motivo por que de­
sejo fazê-lo, é, parece-me, um indício de ve­
lhice. Na verdade, o que almejo antes de tu­
elo é que vocês saibam como encarar os pro­
blemas e situa.~ões, e colmo solvê-los inteligen­
te e dignamente, não se abstendo de enfren­
tá-los. 

Não posso explicar-lhes claran1ente tôdas 
as coisas, devido à barreira da linguagem. 
Não me refiro ao idioma inglês, pois vocês 
mnigos, desde há longo tempo vêm-se famil]a­
rizando com os americanismos excêntricos dos 
nossos missionarros. Refiro-me antes à bar­
r eira da idade. Palavras ditas sob o ponto de 
vista de um homem em seus sessenta anos, 
geralmente não têm o mesmo significado para 
uma pessoa no viç.o da juventude. A perfei­
ção de entendimento é melhor obtida quando 
as pessoas participam de experiências comuns. 

Alguém perguntou a J oseph Smith, de 
certa feita, em que sua Igreja diferia das de­
mais. Sua resposta, porém, não foi compla. 
tamente apreendida pelas pessoas. Ela era 
composta de cinco singelas palavras, "Nós pos-
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suimos o Espírito Santo." Êle queria dizer, 
por certo, que nós temos o poder de receber 
constante orientação do Espírito Santo, assim 
como um grande testemunho. Foi-nos conce­
dido, quiz êle dizer, o direito de gozar da ins: 
piração especial reservada àqueles que aceita­
ram não os nossos, porém os Seus têrmos. 

O fato de possuirmos o Espírito Santo 
não implica em que saibamos ouvir Seu "sus­
surro", e "aquela pequenina voz" que nos 
guia no caminho de tôdas as verdades é difí­
cil de ser interpretada. Eu penso que isso é 
uma verdade completa, pois Êle usa, para 
chegar até nós, os mesmos canais de que se 
valem as nossas emoções. Muitas vêzes inter­
pretamos nosso entusiasmo, desejo e ansieda­
de como resultado do "sussurr-o", (da orien­
tação). Muitas vêzes o homem sentir-se-á cheio 
de entusiasmo. Pode ter o dom da expressão e, 
sua eloquência o fará supôr que está cheio do 
Espírito, e todavia, êle pode estar apenas en­
tusiasmado. 

Os sentimentos sã-o normalmente socega­
dos, calmos. Alguém tem o "p~essentimento" 
de que não deveria tomar parte em certa emprê­
za ou preocupa-se quanto a uma decisão a ser 
to1nada; outras vêzes é uma voz que vem à 
sua mente, trazendo palavras que apesar de 
não serem suas, parecem pertencer-lhe_ Ape­
nas depois ele muitas experiências é qLlE' 

uma pessoa consegue distinguir a clife-
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rença entre êsses sentimentos e os pen­
samentos e sentilmentos de sua vida normal. 
Depois de pouco tempo êle estará apto a ter 
certeza de suas inspirações, e receberá verda­
deira orientação, pois aprendeu a ter cautela. 
É difícil ilustrar o que eu digo mas, há dois 
fatos que sucederam comigo que dão uma idéia 
parcial disso. 

Certa vez, quando em missão, fui a Lago 
Salgado e, pensand·o ser necessário fazer um 
Telatório verbal ao Presidente David O. 
Mckay, que naquêle tempo era o Conselhei­
ro da Primeira Presidência incumbido das 
1nissões, comecei meu relatório, logo após me 
ter êle atendido com. a maior amabilidade. 
Eu já falava há uns dez n1.inutos quando êle 
me interrompeu dizendo que eu tinha muito 
mais coisas para falar do que o ten1.po permi­
tia, e desculpou-se pois tinha que atender a ou­
tros eompromissos, mas prometeu que me cha­
maria dentro de dez dias ou umas duas sema­
nas, a fim. de que eu pudesse terminar o meu 
relato. 

Cêrca de duas semanas mais tarde, num 
sábado, quando me dirigia a uma conferêneia, 
passando pelo escritório, encontrei sôbre a mi­
nha mesa uma nota na qual se lia: "O Presi­
dente McKay deseja vê-lo às primeiras horas 
da manhã de segunda-feira." O que vocês su: 
põem que pensei~ Foi isso : "É para terminar 
o meu relatório." Apanhando minha pasta, 
dirigi-me apressadamente para a porta do edi­
fício. Ao abri-la, un1as palavras vieram à 
minha mente - elas pareciam ser minhas pa­
lavras. Eu tinha a impressão de estar falan­
do comig.o mesmo. Estas foram as palavras, 
"Êle não deseja que você fale sôbre o rela­
tório da missão ; está chamando-o para presi­
dir uma missão na Nova Inglaterra." Eu sen­
ti isso tão seguramente como se uma pessoa 
1ne houvesse afirmado. E na segunda-feira se­
guinte isto foi justamente o que aconteceu. 

De outra feita, em missão, tive que presi­
dir uma conferência em Portland, Maine. L& 
eu fiz designações, e tinha permitido a um mis­
sionário deixar seu companheiro sozinho o 
tempo necessário para ir a uma cidade vizi­
nha, apanhar sua bagagem. O companheiro 
estava doente, com um forte resfriado. 

Na manhã seguinte, de volta à sede, senti­
me preocupado. Tentei cortar grama e isso 
não ajudou. Fui a uma passeio pelo rio Char­
les, e ainda assim não me senti tranqüilo. 
Pensei que, talvez uma volta de carro me aju­
dasse, e então sai pela Highway 16, através 
de Utah. Quando cheguei à estrada pública 
que circundava Boston, virei à direita e fui 
para o norte. A seguir fui para a estrada 
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de Maine e dirigi ao longo dela. omec 1 a 
sentir-me um pouco mai tranqüilo. Em uma 
hora ou duas encontrei-me em Portland e 
pensei, "preciso dar uma olhad la no m u anli­
go mi ionário que estava doente. Fui ntão 
à sua ca a, e lá encontrei-o en1. clifi uldade 
as quais, se eu não tive se ch galo naqu la 
ocasião precisa, poderiam arruinar ua mi ão . 
Eu não havia tido nenhum pre entim nt , 
sim havia sido literalmente comp lido ir a 
Portland sem saber que era n e ário lá. 

I-lá muitos outros meios al'm d"' tes, elo 
quais você pode ser ensinado, guiado salvo 
pelo Espírito, se estiver sempre em harn1onia 
com êle. 

Muitos de vocês, jovens amigos, irão ad­
mitir que a Igreja e seus ensinamentos darão 
paz à sua mente. As doutrinas positivas <la 
exaltação nos proporcionam continuadamente 
auxílio e significado na vida, como foi com o 
que nos antecederam. Quando você estiver 
empenhado em introduzir êsses princípios em 
sua vida, você terá pouco trabalho para receber 
a inspiração e a .orientação do Espírito Santo. 
Mas, outras vêzes, você sentir-se-á pesaroso e 
atemorizado pelas ações que observa em ou­
tros que professam estar seguindo o mesmo a­
minho que você. Especialmente seus líder .. 
Êstes são amigos comuns, conformados no 
mesmo molde, e você pensará qu deveriam 
dar um exemplo melhor. Aqui stão a e­
mentes da apostasia. A crítica aos líder s do 
ramo, da missão ou da Igreja, o onduzirão à 
apostasia, sem dúvida nenhuma, se você se dei­
xar levar por tais coisas. Á crítica às suas 
relações conduzi-lo-á ao ódio e à perda do Es-
pírito. 

Haverá muitas vêzes em que você inter­
rogará o Espírito a respeito dos atos dos ho­
mens. Mas lembre-se de que o Espírito é uma 
série de princípios a serem obedecidos por 
cada pessoa individualmente, e não o julga­
mento de como agem os homens. Seguindo 
Seus princípios seremos conduzidos à salva­
ção e à exaltação. Nega-los por causa de 
alguns atos reprováveis de alguém que tam­
bém aceitou e concordou em seguir os mesmo. 
princípios, é tolice. Os atos das outras pessoa. · 
serão a sua maior provação, mas se você fôr 
fiel e não se deixar levar por críticas mali­
ciosas - desta maneira colocando-se a si me -
mo como juiz - você será capaz de reconhe­
cer que as pessoas que assim agem, conde­
nam a si mesmas somente e não ao Espírito. 
E você continuará a g.ozar a inspiração e a 
orientação do Espírito Santo - como é de seu 
direito esperar. 
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OBRA TEMPLARIA 

Meus queridos irmãos e irmãs, eu peço ago­
l'a o apôio do Espírito do Senhor. O Elder 
Christiansen nos relatou sua visita aos vários 
ra1nos da Igreja na Europa. Eu também fiz 
uma promessa aos bons membros do distant2 
Pacífico, de que ao retornar, transmitir-lhes-ia 
len1branças dêles, e a expressão de seu an1or e 
irmandade. É algo glorioso ir a um país, espe­
cialmente a um tão distante, e encontrar mem­
bros da Igreja que pensam e agem exatamente 
como fazemos aqui, com o testemunho do evan­
gelho de Jesus Cristo, em sua verdade. Estou 
cumprindo minha promes a ao expressar-lhes a 
boa-vontade e amizade daqueles irmãos. 

Durante os poucos minutos de que dispo­
nho, gostaria de citar um texto das palavras do 
Salvador, " . . . aquêle que não nascer da água e 
do espírito, não poderá entrar no reino de 
Deu." (João 3 : 5.) 

Estou firmemente convencido de que em ne­
nhum outro lugar do mundo, fora da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, há 
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qualquer pessoa co1n autoridade pa1·a realizar 
as ordenanças que trarão o nascüuento pela 
água e pelo Espírito à humanidade. Isto tem. 
que vir de alguém que possua a autoridade do 
Sacerdócio de Melquizedec, transmitido sob as 
JT1ãos de Pedro, 'riago e João, a Joseph S1nith c 
Oliver Cowdery. 

E daquela fonte obtivemos o sacerdócio de 
Deus, pelo qual agimos e pelo qual saímos pelo 
mundo pregando o evangelho aos que se assen­
tam em escuridão. Eu sei que esta declaração 
não é agradável à maioria das pessoas sôbre a 
face da terra, mas contudo é verdadeira. E 
compreendo que é impossível para nós - tôdas 
as coisas, não obstante, são possíveis ao Senhor 
- mas ainda é impossível para nós com todos os 
meios de que dispomos, e êsses meios têm cres­
cido maravilhosamente durante os últimos tem­
pos, alcançar tôda alma vivente sôbre a face da 
terra. 

E, no entanto, sendo verdadeira a Palav1·a 
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do Senhor, tempo deverá chegar em que a men­
sagem da salvação será levada a tôda alma. 

Além disso, tem havido milhões e milhões 
de pessoas que viveram nêste mundo e nunca 
tiveram oportunidade de ouvir falar de Cristo, 
e que nunca nem mesmo ouviram seu nome, por 
viver num1a época e local em que aquêlé nome 
não era conhecido e onde o evangelho não os 
alcançou, sem qualquer culpa por parte de nosso 
Pai Celestial, ou de seus servos autorizados, mas 
porque desde o princípio dos tempos, o homem 
amou a Satanás mais do que a Deus, e muitos 
se revoltaram, recusando-se a receber a verdade, 
criando por isso seus filhos dentro da escuridão. 
Êles morreram portanto na escuridão, no que 
concerne ao evangelho de Jesus Cristo. 

Contudo, as promessas do Senhor devem ser 
e serão cumpridas. Desde o primeiro princípio 
desta dispensação, apenas alguns mêses após a 
organização da Igreja, o Senhor deu revelação 
na qual prefigurava a salvação da família hu­
mana, de todos os que se arrependessem_ e cres­
sem. Eu lerei para ·os irmãos esta parte do 
prefácio do Senhor ao livro de seus mandamen­
tos; são as palavras do próprio Cristo. 

"E seu tai, ó povos da Minha igreja, diz a 
voz dAquele que habita no alto e cujos olhos 
estão sôbre todos os homens; sim, na verdade 
vos digo: Escutai, ó povos de terras longín­
quas, e vós que habitais as ilhas do mar, es­
cutai juntamente." (D. & C. 1: 1.) 

Isto se refere a todos os que estão vivendo, 
mas o Senhor alarga ainda mais o horizonte, e 
afirma: 

"Pois na verdade, a voz do Senhor se diri­
ge a todos os homens, e ninguém escapará e não 
há ôlho que não verá, nem ouvido que não ouvi­
rá, nem coração que não será penetrado." (D. 
& C. 1: 2.) 

O Senhor não limitou isto a qualquer dis­
pensação ou idade do mundo, pois tem a ampli­
tude da história da humanidade; e êle acrescen­
ta: 

"E os rebeldes serão tomados de muita tris­
teza, pois suas iniqüidades serão proclamadas de 
cima dos telhados, e descobertos seus atos se­
cretos." (D. & C. 1: 3.) 

Parece-me bem estranho que os povos do 
mundo, desde os dias da grande apostasia, quan­
do os apóstolos antigos foram removidos e os 
portadores do sacerdócio destruidos, pudessem 
cair numa tão medonha situação co:rr:_p a que 
prevalece hoje, a qual nega a salvação a tôda 
alma dêste mundo que nunca tenha ouvido o 
nome de Jesus Cristo ou nunca tenha tido opor­
tunidade de se arrepender e ser batizada rece­
bendo o dom do Espírito Santo. Êsses povos 
não deixam qualquer esperança a tôdas essas 
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pes oas das naçõe paO'ã ou não que tenhan1 
habitado a face da t rra . e1n ou\ ir falar no no­
me de Jesu Cri to. 

O Senhor é ju to, e tornou laro que t m­
po virá em que t.ôda alma terá oportunidad 
de ouvir a verdade. I to não ignifi a qu tôda 
a alma terá aquela oportunidade nê te mundo 
mortal. Milhões de pes oa tên1 morrido n1 

ver cumprida es a prom a não por ulpa 
própria, ma sim por falta d eu pai , ant 
dêles, que deram as costa à verdade qu foi 
dada desde o princípio a Adão o qual re eb u 
ordens de ensinar es a coi a a eu filho . A 
escritura afirmam que Adão nsinou tai coi­
sas a sua descendência, mas ela amou n:,ai a a­
tanás do que a Deus, e Satanás veio entre "'l s 
e disse, "Eu sou també1n filho de Deu , e os 
mandou dizendo : Não creiam, e êles não cre­
ram, e amaram Satanás mais que a Deus. E 
daquêle tempo em diante os homen começaram 
a ser carnais, sensuais e maus." (Moisés, 5 :13.) 
Desta forma a escuridão se espalhou por tôda a 
superfície da terra. 

Em sua justiça o Senhor revelou à Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dia , a im 
como revelou nos dias do antigos apó tolo que 
há salvação mesmo para os rr:ortos, e deve vir 
um tempo em que tôda alma terá oportunidade 
de ouvir o evangelho. Os que não gozar m essa 
oportunidade nêste mundo, ainda a terão no 
mundo dos espíritos, e Pedro tornou i to muito 
claro em suas Epístola ; nada mai justo do 
que aquêles que morreram sem conhecimento do 
evangelho terem essa oportunidade. O Senhor 
revelou ao Profeta J oseph Smi th a grande ver­
dade de que tempo viria em que o evangelho 
do reino seria declarado aos mortos, e que os 
que nunca tinham tido oportunidade de ouví-lo 
deveriam receber sua chance, e se e arrep ~n­
dessem no mundo espiritual, então nós podería­
lnos ir aos templos do Senhor e realizar a or­
denanças ·vicàriamente, por êles, . endo alvado-
res no Monte Sião; dando assim oportunidade 
aos mortos de ouvir a verdade, arrepender- e 
de seus pecados, e se se arrepende sem, voltan­
do as costas ao mal e aceitando a verdade, pode­
ríamos realizar por êles, nos templo, as orde­
nanças diversas, e elas teriam o mesmo valor do 
que se estivessem vivendo sôbre a terra. 

O evangelho de Jesus Cristo é uma obra vi­
cana. Cristo veio ao mundo e morreu pela hu­
manidade. Êle não morreu apenas por aquêles 
que se arrependeram de seus pecados e aceita­
ram o evangelho. Sua morte sôbre a cruz, . trou­
xe salvação a tôda alma vivente, no que concer­
ne à ressurreição do mortos, e tôda alma nasci­
da nêste mundo receberá a ressurreição por não 
ter sido responsável por trazer a morte ao mun-
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lo, 111as naturalmente, terá de n'lorrer - isto 
faz parte da vida mortal - sendo entretanto 
ressuscitado, não importa quen1 s ja, con1o vi­
veu, no que creu ou deixou de crer. Esta é uma 
dádiva universal do J esu · Cristo, a tôdas as al­
mas. 

A coisa já é outra, no entanto, no que diz 
respeito ao Reino de D u , e nenhuma alma pe­
netrará naquêle reino até que tenha recebido, 
seja nesta vida, pes oalm nte, ou n'lais tarde, 
por procuração, porque não estava aqui para 
recebê-lo, o batismo pela remissão dos pecados 
e a imposição das mãos com o dom do Espírito 
Santo. Que maravilhosa dádiva foi esta que o 
Senhor colocou em nossas mãos, para trazer sal­
vação aos mortos, aos que estão ansiosos por 
se arrepender e aceitar a verdade. 

Eu nem imagino que tôdas as almas que 
jamais viveran'l sôbre a face da terra e que te­
nham morrido, indo para o mundo espiritual, 
irão se arrepender e aceitar o evangelho. Have­
rá muitas que não o farão. Nossas escrituras sa­
lientam êsse fato. Elas não aceitarão o evange­
lho no mundo espiritual, se estiverem cheias de 
amargura e ódio à verdade, 1nas têm o direito 
de ser ensinadas nêsse respeito. 

O Senhor foi ao n'lundo dos espírito., e Êle 
próprio deu volta à chave que abriu a salvação 
aos mortos, e nossos élderes, quando passam 
para o próxi:rrl.o mundo, continuam lá seus la­
bores de pregar o evangelho, trazendo ao ar­
rependimento todos que estejam desejosos de 
fazê-lo e de receber a verdade, para que possa1n 
penetrar no reino de Deus, ou, como chan'la 
Paulo, "na família de Deus no céu e na terra. 
Pois tal é a família de Deus. Seu reino será 
uma grande família, e por isso, nós nos chan'la­
rr.os mutua.mente irmãos e irmãs. Na expr"s ão 
da verdade, nos tornamo herdeiros conjuntos, 
ao lado de Jesus Cristo, e através de seu evange­
lho seremos filhos e filhas de Deus, merecedo­
res da plenitude de sua bênçãos, se nos ar­
rependermos e guardarn1os seus n1andamentos. 

Em conclusão, desejo ler-lhes uma ou duas 
declarações relativas a nossas responsabilidades 
com respeito aos mortos. Primeiramente do 
Profeta J oseph Smith: 

"A :rr;.aior responsabilidade dês te mundo, a 
qual Deus colocou sôbre nossos ombros, é bus­
car nossa genealogia." (Ensinamentos do Pro­
feta Joseph Smith, p. 356.) 

"Esta doutrina foi sempre o tema central 
das escrituras. O Santos que neglig::.nciam 
esta obra e1n prol de seus parentes falecidos, o 
fazem com perigo de sua própria salvação." 
(Ibid., p. 193.) 

"Uma da maiores e mais importantes re­
velações do Senhor, é a salvação dos nossos 
mortos, quando Êle disse que enviaria Elias 
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para selar os filhos aos pais, e os pais aos fi­
Jhos. . . pois, sen1 nós, êles não poderiam ser 
tarnados perfeitos, nen1 nós sen1 êles; os pais 
sem os filhos, nem os fiJhos sem os pais ... Eu 
desejo que compreendais êste assunto, porque é 
ünportante." (Ibid., p. 337.) 

"Nós ten1os u1na obra a realizar, tão im­
portante em sua própria esfera quando a obra 
elo Salvador na dela. Nossos pais não poderão 
se tornar perfeitos sem nós; e nós não podere­
mos nos tornar perfeitos sem êles. Êles com­
pletaram a sua obra, e agora dormem. Nós so­
m.os agora chamados para fazer a nossa parte, a 
qual é a maior obra jamais realizada pelo ho­
mem sôbre a face da terra." (Discourses Bri­
gham Young p. 406.) 

"A ordenança de selamento deve ser reali­
zada aqui, homem a homem, mulher a homem, 
filhos a pais, etc., até que a cadeia da geração 
se torne perfeita nas ordenanças de selamento, 
até nosso Pai Adão ... " (Ibid., p. 407.) 

"Irmãos e irn1ãs, plantem estas coisas em 
seu coração. Prossigamos com nossos regis­
tros. . . Eu oro a Deu que como povo, nossos 
olhos possam estar abertos para ver, nossos ou­
vidos para ouvir e nossos corações para com­
preender a grande e poderosa responsabilida­
de que repousa sôbre nossos ombros, e que o 
Deus dos céus requer de nossas mãos ... " Pre­
sidente Wilford W oodruff. (Revista Genealógi­
ca e Histórica de Utah, V ol. 13 ; p. 152.) 

Êste é o dia no qual o Senhor espera. que 
sua Igreja pelo menos inaugure a grande obra 
de voltar os corações dos pais aos filhos, e o 
coração dos filhos a seus pais." Presidente Da­
vid O. Mci-\::ay (Revista Genealógica e Histórica 
de Utah, Vol. 25, p. 59 ou Ideais do Evangelho, 
p. 19). 

" Que pensa de S"US antepassados que nunca 
ouviram, o nmne de Jesus Cristo~. . . É sua a 
oportunidade de coletar os nomes de seus ance.­
trais e, sendo batizados por procuração, êle po­
derão tornar-se me1nbros do reino de Deus, no 
outro mundo, como nós o so1nos aqui." - Pre­
sidente David O. MciCay. (Instructor, Novein­
bro, 1958, p. 322.) 

Irmãos, estas são nossas responsabilidades, 
e o Senhor requer esta obra de nossas mãos. A 
igreja tem feito enorme despesas, esforçando-se 
por reunir registros dos mortos, e eu desejo di­
zer-lhes que vem sendo muito bem sucedida no 
reunir os registros dos ancestrais de forma a 
que possamos ir aos ten1plos do Senhor e reali­
zar o trabalho por êles, para que todos os 
que estiverem desejosos de se arrepender e acei­
tar o evangelho de Jesus Cristo, possa1n ser tra­
zidos a seu reino e à grande família de Deus, a 
qual está em ambos os lugares, na terra e nos 
céus. í I ._!i' 
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EU GOSTARIA DE SABER 
] OSEPH FIELDIN G SMIT H ]r. 

Presidente do Conselho dos Doze 

Responde à sua pergunta. 

Pergunta: "De vez em quando, escutan1os 
oradores em funerais afirmar que Deus chamou 
a pessoa fal ecida "ao lar", sendo esta a razão 
da sua morte . E stamos querendo harmonizar 
a doutrina do livre arbítrio com esta afirmação, 
poréin achamos dificuldade . Poderá dar-nos al­
guma ajuda : " 

Resposta: Un1a das 1naiores bênçãos pro­
porcionadas à humanidade é o clon1 do livre ar­
bítrio . Sem êle não poderia haver salvação. 
Foi plano de Satanás tirar aos espíritos clesig­
liados para virem à terra, esta grande e eterna 
bênção. Sob falsas pretensões, êle se ofereceu 
Jlara salvar a todos o. filhos de nosso Pai Ce-
1 estial, sen1 nenhuma exceção, com a condição 
de que nos.·o Pai Eterno lhe desse Seu trono . 
Tal salYação teria requerido de cada indivíduo 
a renúncia de seu dom divino de liberdade de 
p~nsmnento e ~ção não podendo, pois, ser ne­
nhuma salvação. Com o divino privilégio de 
aceitar ou rejeitar o plano eterno que fôra pre­
viamente elaborado, cada ahna está qualifica­
da à liberdade de ação e Yontade. A sin1, tôdas 
'" stão sujeitas às recompensas e castigos ba .. ea­
do · na conduta individual. Um do · grandes 
n1andamentos é o seguinte: 

"Honra a teu pai e a tua n1ãe, para que se 
pro] onguem os teu s dia.- na t orra que o Senhor 
teu Deus te dá." (Êxodo 20 : 12 ) . 

Pau lo comentando i ·to d isse : 
"Vós, fi lhos, sêde obediente a vos os pais 

no Senhor, I Ol:'que isto é justo. I-Ionra a teu 
pai e a tua 1nãe, qu e é o primoiro mandan1ento 
com promessa; 

'Para que te vá bem, e vivas muito tempo 
sôbre a terra." (E ph. 6 : 1-3) . Aconselhando os 
Sant os em Corint o _que eran1 culpados de viola­
rem a sagrad a observância do Sacran1ento Pau­
lo a in da d isse : 

No.vern]Jro _ d~. l960 

"Porque o que come e bebe indignamente, 
come e bebe para si me mo o juizo, não di cer­
nindo o corpo elo Senhor. 

Por causa disto há entre 'ós muitos fracos 
e doentes, e muitos que dormem. (I Cor. 
11 : 29-30) . 

Evidente1nent , Paulo queria dizer que 
n1uitos tinham morriclo por causa de sua viola­
ção dêste manclan1ento. Pouca questão pode ser 
levantada ao redor do fato de que os homens 
encurtan1 suas vidas violando os mandamentos 
do Senhor. O uso de narcóticos li ôr s e ou­
tras drogas e estimulantes, in vitàv lm nte en­
fraquece e impede a funçõe . do orpo ncur­
tando assin1 o espa o de vida. 

Mesmo pessoas boas e fi' i , que de prezmn 
as leis da saúde, podem encurtar o período de 
vida, que de outra n1aneira poderia ter sido o 
seu. Mais ainda, estamo todo u j eitos a doen­
ças, desa ·tre . , a ·identes, que podem en urtar a 
vida e nnütas Yêze. o fazem. 

Quase todos o.· dia , len1o · de pe. soas que 
morren1 en1 a ident .- ele automóvel, afogam-se 
en1 algu1~1. rio ou lago ou algu1n outro perigo. 
A morte lhe sobreveio e não foi Ol' sua falta 
em absoluto . Estamos todos sujeitos às vicis­
situdes e condições da vida, que se nos onfron­
tam e que não podem ser previ ta . eria con­
tra o pensamento são a.- ·egurar que o Senhor te­
ria decretado que "ste indivíduos fô . em ha­
maclos "ao lar" por tais a identes ou alamida­
des, ou qu o De tino' a .. ün teria mandado. 

É certo qu algun formn ' hamado. ao 
lar ' por n1orte súbita. Foi o ca ·o do profeta 
J oseph Snli th e . eu irmão I-Iyrum. Êle. tinham 
t erminado sua obra e as chaves da autoridacl 
tinhan1 ido conferidas ao. Doz , ]f'galm nt e 
por r velação diYina. Êle. e tavãri1 na fôr a c1 

~(cont'nu :l 0 1. rág. 361 ) 
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..A Primeira Guerra Mundial foi generosa na 
introdução de novos e n1ais aperfeiçoados méto­
dos para destruir soldados inünigos. Principal­
mente inventando modos de usar explosivos que 
detonassem de surprêsa. Lançavam-se bombas 
do ar; .minavam-se os terrenos; espoucavam as 
granadas manuais. Outras bombas eram escon­
didas sob a superfície do oceano para trazerem 
destruição imediata ao navio que acaso nelas es­
barrasse. Em terra, eram algumas vêzes cava­
dos túneis sob as trincheiras do inimigo a fim 
de que homens e instalações voassem pelos ares. 
Outras vêzes, numa área em que se esperava ata­
que de infantaria, o chão era forrado de dina­
mite . Na hora do assalto, deixava-se o inimigo 
avançar até à posição mais vulnerável do cam­
po minado; então os explosivos eram acesos, 
sendo todos os atacantes feitos em pedaços. 

Um dos mais diabólicos dentre êsses instru­
mentos de destruição era o dispositivo chamado 
"Caça-bôbos". Constituía-se de um arranjo ex­
plosivo que servia para enganar e destruir os 

a 
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soldados incautos. Diz o dicionário que "bôbo" ~ 
é uma pessoa estúpida ou idiota. Do nome dês- ~ 
ta demoníaca invenção, infere-se que era desti- -J 
nada em especial a atingir os soldados não mui-
to atentos e que de vez em quando cometiam to-
lices. O invento baseia-se no mesmo princípio 
dos " prêmios" com que se brindam os tolos. 
Êste é usualmente algum objeto ridículo ofere-
cido aos que tiram o último lugar nos jogos ou 
marcam o menor número de tentos numa dispu-
ta. Êles foram inventados para. "recompensar" 
os tolos, e os "caça-bôbos" foram inventados 
para ajudar os néscios a se auto-destruirem. 

Um "caça-bôbos" consta geralm~nte de 
uma pequena bomba escondida num lugar, pron­
ta a explodir após determinada ação da própria 
vítima. Isto é, a vítima é atraída a puxar um 
objeto ao qual foi ligado u-m detonador. ..Algu-
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Bôbos '' 

mas vêzes o inimigo fazia retiradas propositais, 
abandonando território, trincheiras, quartéis­
generais, ·· e tudo o n:::.ais, com muitos "caça-bô­
bos" camuflados. Então, quando o exército 
avançava e ·ocupava essas novas posições, e os 
soldados iam tocar ou segurar coisas, ou pisar 
em lugares errados, as bombas escondidas co­
meçavam a explodir, matando uns, mutilando 
outros, e estourando pernas, braços e faces . Isto 
não apenas exterminava os soldados inimigos, 
como mutilava tão tristemente a alguns que se 
tornavam responsabilidade ainda maior do que 
aquêles que haviam, morrido instantâneamente. 
A ssim o progresso do exército todo decaía. 

Entretanto, o uso dos "caça-bôbos" não é 
limitado às guerras entre nações. De um tipo 
ou de outro, têm destruído pessôas ou feito de­
cair seu progresso, ou ail~da têm destruído seu 
sucesso na liderança e felicidade , desde o prin­
cípio do mundo . Por exemplo, diz-se que o pe­
cado é o "caça-bôbos" usado pelo adversário . 
Êle adora apanhar bôbos, e é muito hábil no es­
conder seus propósitos de destruição e mortan­
dade, camuflando-os sob uma isca atraente . :Ele 
é perito em explodir a fé, por à pique a moral e 
encurtar o labor produtivo e o entusiasmo; tem 
conseguido excelentes resultados particularmen­
te na tarefa de minar a área sôbre a qual esta­
mos a ponto de avançar. Êle leva-nos a acei­
tar um pequeno desânimo, um pouco de deso­
nestidade, depois alguns pensamentos negativos 
e um tanto de maus hábitos. Então, mais cêdo 
ou mais tarde, nós acionamos o detonador e a 
explosão arruína os alicerces do nosso sucesso. 
Suas armadilhas nunca estão racionadas. Na 
verdade, em seu estoque as maquinações infer­
nais competem. entre si, no oferecer a mais 
atraente armadilha de destruição . Com fre­
qüência nós nos tornamos tão enamorados dês­
sas criações do pecado, que as apertamos es-

(continua na página 354) 
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ConquiAtaJora 

INTRODUÇÃO 

Já co1n grande conhecimento da linguagem dos 
índios e tendo adquirido entre as tribos uma re­
putação invejável, Jacob Hamblin dedica-se 
agora com maior afã ao estabelecimento da paz 
entre navajos, oriba e mórmons. Em suas novas 
emprêsas começa a trabalhar juntamente com_ o 
Major Powell, autor do livro " Eplorações do 
Colorado ", o qual chega mesn::..o a mencioná-lo 
ao di. con·er sôbre essas expedições aos navajos 
hostís. 

CAPíTULO XVIII 

Os Moquis nos contaram que durante o 
tempo em que os navajos estiveram em guerra 
contra os Estados Unidos, êles haviam-se apro­
veitado de sua condição dispersa, aprisiona-ndo 
" rratando os ladrões mais terríveis do bando. 
Para tal propósito os Moquis haviam sido equi­
pados com armas e munições. 

Um homem me disse que havia descoberto 
e as. assinado oito navajos, sozinho. 

Fui ainda informado de que os lVÍoquis 
atraíram trinta e cinco navajos para dentro de 
uma d" suas aldeias, G.om pron1essas de prote­
ção, e então os desarmaram e atiraram de un1 
alto rochedo entre duas de suas cidades. Eu 
fui ao local indicado e descobri grande número 
de esqueletos e alguns restos de n1.anta. Isso 
tudo havia sido perpetrado durante o inverno 
anterior à nossa visita. 

Os navajos tinham evidentemente sido os 
flageladores dos Moquis durante gerações, e por 
isso os últimos se vingariam quando quer que se 
apresentasse oportunidade. A paz entre essas 
duas tribos seria uma grande bênção para am­
bas. 

Ansiando por solidificar da malhor manei­
ra possível uma política pacífica, convidei Tuba, 

Novembro de 1960 

Po,. JaméA ·oi. .,Cittle 

hommn de -bom -conceito ntre ·eu povo para 
trazer consigo sua espô a Pula. kanimki incl 
para casa comigo, para ] á familiarizar- e om ·o 
espírito e política de nosso povo, e tornar-s un1 
nosso representante ele confiança entre . en pró­
prio povo. 

Eu prometi p3:g·ar-lhe por qua)quer traba­
lho que fizes. e e trazê-Jo de Yolta' no outono 
seguinte. 

Após confabular ·. om eus amig-o. , "'l e a 
cspô.·a aceitaram mou convite. Quando al an-· 
çamos os roche.dos que pr ceden1 a trav ssia elo 
Colorado, os Piute que viviam no território na­
vajo viera1n a mim, dizendo qu orno havian1 
participado, juntamente com o. navajo , d ata­
ques aos nos 0 povoados, desejavam obter taJn­
b 'm un1a conferên ia pa ífica. Eram mai. ou 
1nenos trinta homens .. 

Após um interessante entendimento · inici.a­
n: os a descida dos ~scarpados p nha os gue le­
vavam à travessia elo ri.o. Ao faz"'·-lo, o irmão 
Nathan Terry disse-1ne que tivera um_ onho na 
noite anterior, o ·qual persistira e1n seu pen a­
nlento durante o dia inteirO', -acr"ditando "'le 
por i so, qÚe significava alguma coi a. No o­
uh o, _a co~npanhia cavalgava ao Jongo da trilha 
quando êle ouviu o retroar de um tiro. Olhan­
do em derredor viu alO'uém do grupo cair do 
cavalo, e parecia-lhe haver 'montado a pe. soa no­
vamente, e continuaram a jorna la. 

Após desc r a e carpa, eu m distan i i um 
pouco na vanguarda. da companhia quan lo u­
bitamente, o · que pareceu-me o faiscar de um 
raio veio sôbre mim. Foi com grande difi ulda­
de que continuei a respirar. Não podendo man­
ter-me, fui caindo vagarosamente do cavalo. 

Jazia no chão há já algum tempo, quando 
um dos índio kanab qu e tava ono. · . , m 
alcançou e compreendendo meu estado ·orr u 
a t' o acampamento. 

(continua na página 357) 



"Caça-Bôbos" 
(continuação da página 351) 

treitamente no regaço, comprimindo assim os in­
visíveis botões detonadores que farão estourar 
a vitalidade do nosso sucesso. 

Judas foi apanhado num "caça-bôbos" que 
tinha trinta pedaços de prata como isca. Dimas, 
um dos com.panheiros missionários de Paulo, foi 
também desnecessàriamente destituído de seu 
alto cargo. Paulo disse: "Êle amava o mundo 
presente. (II Tim. 4 :10). Pila tos caiu no "ca­
ça-bôbos" de sua própria ignorância. Êle per­
guntou a Jesus: "O que é a verdade~" (João, 
18: 38) e então, sem esperar por ouvir a respos­
ta, sa:u do aposento. O filho pródigo abando­
nou sua família porque era um tôlo em alta 
escala. Só uns poucos conseguem atravessar os 
campos minados de Satanás até receber o Reino 
de Deus. 

Nêsse particular, uma das coisas mais de­
primentes é que parece que nunca aproveita­
mos muito as experiências passadas. Nós sem­
pre r~ on:os os dedo na tinta fresca, mesmo de­
pois de ler o aviso, e tocamos no fôrno em brasa 
para ter certeza de que está realmente quente. 
Pode-se pegar um rato grande só com um peda­
cinho de queijo. Do mesmo modo, o mais evi­
dente "caça-bôbos" do pecado vem a ser, na 
realidade, uma tremenda armadilha. 

Os "Caça-bôbos" de Satanás servem para 
todos os propósitos~ e existem em amplas provi­
sões. De fato, há tantos "caça-bôbos" quantas 
pessoas. Você se lembra do "caça-bôbos" em 
que Esaú caiu. Uma noite êle estava faminto e 
trocou seu direito de primogenitura por um 
guizado. Esta idéia específica foi de tanto 
sucesso que Satanás passou a usá-la inúmeras 
vêzes depois disso. Esaú foi tapeado porque a 
bomba estava camuflada por uma "ilusão de 
pers ectiva", que faz as coisas próximas pare­
cerem grandes e importantes e as coisas distan­
tes menores e insignificantes. Isto é, se você 
olhar uma longa fila de postes telefônicos, cada 
um vai parecendo ficar menor com a distância, 
até que o poste lá no horizonte nada mais pare­
ce ser do que uma cabeça de alfinete. E isto 
tem todo o aspecto de verdade; seus olhos lhe 
dizem que é real, mas ainda assim, não é. Nós 
podem,os demonstrar para nós mesmos essa ilu­
são da perspectiva, de várias maneiras. Por 
exemplo, ponha um níquel diante dos seus olhos 
e êle tapará a maior estrêla, há algumas cente­
nas de milhões de milhas de distância; uma moe­
da de um cru7-eiro nos vedará até o sol. Isto não 
quer dizer que a moeda seja maior do que o sol 
e - sim que ela está mais próxima dos nossos 
olhos. 

É muito fácil descobrir esta ilusão quando 
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ela s'e aplica às distâncias, mas não é tão fácil 
assim verificar-se a mesma ilusão com referên­
cia ao tempo. Pergunte a uma crianca de seis 
anos o que ela gostaria mais de rec~ber: um 
cruzeiro hoje, ou cinco cruzeiros na semana que 
:rem. Um guizado no momento pareceu mais 
Importante a Esaú do que um direito de primo­
genitura que só seria valioso alguns anos depois. 
Esaú não conseguia estimar com inteligência os 
val?res que estavam a mais de um palmo do seu 
nariz. 

Mas quantos de nós cometemos êrros seme­
lhan~es ~ Todos os dias desprezamos uma pers­
pectiva de sucesso e felicidade futuras por um 
prato de guizado agora mesmo. Alguém disse: 
"? céu é uma maravilha - só que tein que está 
ainda muito distante." Muitos trocam sua saú­
de e fortuna pelas ilusões da boe.mia. Outros 
estão se oferecendo a um possível câncer, com­
prado com uma dose diária de nicotina. Muita 
gente incorrerá num débito desnecessário se não 
o pagar agora. Fazem·os um acervo de outras 
coisas erradas, só porque a punição não é ime­
diata. O namôro, o noivado e até mesmo o ca­
samento não estão livres de "caça-bôbos". A 
sedução das coisas presentes tem tão grande 
atração que se não fôrmos alertas e resolutos 
a própria vida irá explodir nas nossas faces: 
Podemos muitas vêzes ser induzidos a trocar 
até .nossas próprias mansões celestiais pelo pe­
dacn'lho de nosso queijo favorito, se fôr pôsto 
na ratoeira agora mesmo, por Satanás. 

Podemos também perder nosso direito de 
primogenitura se não fizermos os necessários 
descontos à ilusão de perspectiva. Mesmo com 
uma visão digna de grau dez, ainda quebramos 
a cabeça na mais mal-disfarçada armadilha se 
a punição estiver rotulada como "adiada". Até 
m.esmo o estar destinado ao inferno não parece 
muito mal a alguns, se não tiverem que ir agora 
mesmo. 

O Fausto de Goethe caiu num " caça-bôbos" 
pior do que o de Esaú. Esaú trocou seu direito 
de primogenitura por um guizado; o Fausto tro­
cou sua alma por uma promessa de vinte e qua­
tro anos de prazer terreno. Poderíamos pensar 
que mesm·o um bôbo não seria tão idiota mas 
devemos nos lembrar de que tratando-se d~ "ca­
ça-bôbos", o perigo nem sempre está tão a des­
coberto. A razão do pecado da procrastinação 
ser tão popular é que a bomba está oculta à 
distância - você apenas propõe a ação no futu­
ro, longe o bastante para reduzir sua importân­
cia a um tamanho com o qual não se assuste 
mais. Um dever atual apresenta com freqüên­
cia grandes e poderosas dificuldades, mas, se 
pôsto na lista do "para amanhã", êle não inco­
modará mais, como se tivesse sido solucionado. 
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Que dia extenso terá que ser o de "amanhã", 
porque nêle faremos tôdas as coisas que preci­
sávamos fazer hoje. O procrastinador é um 
bôbo; o preo·uiçoso é outro bôbo, e aquêle que 
não pode ·olhar um palmo adiante do nariz, é 
outro ainda maior; mais cedo ou mais tarde a 
bomba apropriada explodirá nos seus órgãos vi­
tais. 

Qualquer que deliberadamente pisar num 
''caça-bôbos", é um néscio. Qualquer que con­
tinuadan1ente brincar com um "caça-bôbos", é 
um parvo também. Mesmo que você não possa 
ver o explosivo, é ainda.muito arriscado brincar 
com "caça-bôbos"; continua sendo perigoso ape­
gal·-se a maus hábitos, mesmo que sejam dimi­
nutos. As coi ·as que são p equenas hoje, po­
denl tornar-se grandes almanhã. De qualquer 
Jnodo, um pequeno n1au hábito, ou uma peque­
na 1ná ação, são o bastante para conduzir-nos 
a os can1pos nlinados do inimigo. Assim, quan­
do estivermos bastante vulneráveis, o estopim 
sm·á aceso e nosso sucesso será feito em peda­
ços, esvaindo-se em fumaça as nossas esperan­
; a. . l\1esino que a bomba do mau hábito eja 
pequena, ela poderá ainda bloquear nossa visão 
e destn.ür nosso julgan1ento. Uma granada ma­
nual é pequena, 1nas será n1elhor que você não a 
tenha no seu cinto quando ela explodir. 

Alo·um tmnpo atrás, un:: ho,n1en1 conf ~ssou­

se desejoso de ficar mais ativo na Igreja. Êle 
parecia. uma pessoa n1uito capaz, potencialmen­
te. A princípio eu não pude entender porque 
~ le não havia ainda se torn~do un1 bispo ou um 
presidente de estaca. Mas, ao visitá-lo, eu fi ­
quei sabendo que, anos antes, êle acionára o 
"caça-bôbos" de beber em sociedade, o qual ex­
plodiu num sério desastre automobilístico, onde 
uma vida fôra sacrificada. Êle tinha adquir·iclo 
um modo de pensar errôneo, que o guiara ao 
emnpo minado da imoralidade. Daí resultara 
o desmoronmnento de um matrimônio no qual 
fôram envolvidos pelas conseqüências seis crian­
ças menores. Os gastos e distrações extra sola­
param sua posição financeira, e sua própria vida 
estava em ruínas. Note-se que êl e sempre pre­
tendia ser bom, e realmente queria agir bem. 
Só que era um parvo e pisava continuamente em 
"caça-bôbos". Se alguém pudesse pintar um re­
trato físico do espírito dêsse homem, seria esta 
a melhor maneira de o demonstrar : um ser com 
os braços estourados, sem olhos, com as pernas 
despedaçadas e as demáis partes tão horripilan­
tes e estropiadas que seria impossível descrever. 
Seu presente desejo de levar uma nova vida é 
nnüto recomendável, mas poderá êle esperar su­
cesso? Pois arrasta a desvantagem daquêles que 
buscam empreendimentos proveitosos, possuin-
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do mutilações que os tornam pràti amente in 
pazes de triunfar nêle . 

O de ânimo é um do mais eficiente " 
ça-bôbos" de Sataná . Quando pernlitimo qu 
nossas emoções se d controlem, la logo o d -
monstram, estourando na no a ara : sofremo 
uma baixa em nos a laborio idade 
tramos numa fase de depr ão mental 
tual, e nos tornamo freqüentem nt in a az 
de sair dela. atanás apanha muita I a. 
porque elas não sab m man jar o a iona lor la 
n1aré de sua vida . Freqüent 111 nt t"'l . 
andam juntos e unindo s u pen amento n 0'3 -

tivos e maus exemplos, d troem-se nliltualnen­
te. Não há nada mais comu1n do qu p qu noH 
grupos de pessoas que conduzonl- a pa •tuar 
com o d n1ônio ou a agarrar-se ao fraca o. 

Todo mundo sabe, por xemplo, que fun1ar 
faz mal. O Senhor nos a onselhou ôbre is o. 
É dispendioso; é prejudicial; é sujo; toma tem­
po; é muito difícil de deixar. Ainda as im., mn 
os olhos bem abertos, os membros de um grupo 
atraem-se uns aos outros a brincar con1 o taba o 
até que lhes sobrevenha a explosão que d strui­
rá suas almas e estragará seus dentes. O hábi­
to de beber é o queijo que o mal usa para apa­
nhar os néscios quando em grupos. O 1nelhor 
modo de evitar ser destruído por um "caça-bô­
bos" determinado, é abandoná-lo . A melhor 
1naneira de evitar tornar-se um bebedor invete­
rado, é apenas não tomar o primeiro trago. Há 
apenas duas espécies de bebedores: o que pod -
riam deixar de beber, se quizessem, e os que gos­
tariain de deixar de beber se pudessem. Uma 
pessoa que se e1nbriaga é pràtica1nente um fá­
lido. 

Que pensaria você de u1n jogador de ba. -
quete que treinasse como fracassar no jogo~ Ou 
do vendedor que passasse seu tempo tornando 
as vendas futuras o mais difíceis possível? E o 
que você acharia de um filho de Deus que brin­
casse continuamente com as coisas que poderiam 
levá-lo ao terreno da destruição eterna? Ou 
como classificaria o líder que conduzisse a i 
próprio ao abismo, pelos muitos hábitos e atitu­
des que o fariam falhar? 

Se você fôsse um jogador de futebol, seu~ 
êrros seriam publicados todos o dias no jornal 
por aquêles que os vissem. l\ia o julgamento 
final para muitos de nós será a primeira vez 
em que poderemos ver a lista dos nossos pró­
prios êrros. Nós deveríamos fazer uma conta­
gem e tornar pública a lista do nos os próprios 
sucessos, fugas e êrros. Só então taríamo.' 
bem informados sôbre nós me mos. 

As mais altas recompensas da vida não e.'­
tão naquilo que nós pode.mos tirar dela, ma 
no que podemos transformá-la. Se chegarmos 
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em último lugar numa corrida, não sômente te­
remos ganho o "prêmio dos bôbos", como tam­
bém poderemos ter-nos tornado um tôlo pelo 
caminho. Nós só deixaremos de ser mutilados 
pelos "caça-bôbos" quando pararmos de puxá­
los para ver se êles explodem. Não deixe-se 
levar pelo fato de seu mau hábito ser um dos 
menores; êle irá crescer ràpidamente, se você 
continuar a alimentá-lo. Podemos estar certos 

Afirmamos Nossa Fé 
(continuação da página 343) 

sitou as placas dentro de uma caixa de pedra na 
escarpa de um 1norro, e mais ou 1nenos 1 . 400 
anos mais tarde, como ser ressuscitado, revelou 
seu esconderijo a Joseph Smith o profeta, o qual 
traduziu, pelo poder e dom de Deus, -o que SE' 

diz ser egípcio reformado, para o inglês. 
É sem dúvida êste elemento milagroso que 

perturba a muitos que vêm a conhecer o regis­
tro, e que faz com que outros o rejeitem sem 
maior interêsse. A nós nos parece bem estranho 
que pess.oas que crêem na Bíblia sejam céticas 
en1 relação ao miraculoso. 

Os milagres fazem parte integrante do anti­
go e do novo Testamento. A história da vida 
terrena de Jesus de Nazaré continua a trocar os 
corações, e a intrigar as mentes dos homens, 
grandemente devido ao 1nilagre de Seu nasci­
mento, aos 1nilagres quase diários que fêz du­
rante Seu ministério e ao transcendente milagre 
de Sua ressurreição e ascensão . Além disso, Êle 
deixou com Seus discípulos a promessa de uma 
reaparição miraculosa nos últimos dias. Trans­
crevendo palavras do apóstolo Paulo, pergun­
tamos: 

"Pois, porque julga-se coisa incrível P.ntl'e 
vós que Deus revele seus desejos a seus servos_, 
os profetas, conforme êle prometeu fazer~" 

Um fato marcante com respeito ao Livro de 
Mórmon é sua popularidade e efeito continuado. 
Centro e trinta anos depois da primeira publi­
cação, ainda é um dos exemplares mais vendi­
dos, sendo que uma tiragem superior a trinta e 
cinco mil exemplares é impressa em inglês, a 
cada ano e outros milhares distribuído , em 27 
línguas para as quais foi traduzido. Perto de 
três milhões de cópias dêsse livro foram dis­
tribuídas em quase todos -os países do muudo, 
durante o século passado. 

Na verdade, cremos que o Livro de Mórrnon 
é a palavra de Deus, assim con1o cremos no mi­
lagre que representa a sua preservação e apare­
cimento. Muitc:Ls passoas procuram desacreditá­
lo, e diversas coisas foram escritas contra êle, 
porém nos últimos tempos, alguns de nos8os 
am~gos fizerem declarações significativas de-
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de uma coisa: quer o "caça-bôbos" seja pôsto 
por Satanás, quer pelo fracasso, quer por nós 
:rr1 esmos, tudo explodirá eventualrrnente, com 
efeitos mortíferos ou outros efeitos imprevisí­
veis. Então descobriremos, tarde demais, que 
só sobraram duas coisas de todo o nosso esfôr­
ço : um "prêmio ao bôbo ", e um bôbo. 

Traduzido por Ricardo Bastos 

pois de estudo cuidadoso do livro. Refiro-me 
a uma ou duas citações tiradas de um pequeno 
livro do Dr. Franklin S: 1-Iarris J r., com o títn-

. lo : "A 1nensagem e evidência do Livro de Mór­
mon". Charles Hull, professor de história arne­
ricana da. Universidade de Cornell escreveu: 
"Estou disposto a dizer a qualquer pessoa, ql•e 
considero o Livro de Mórmon um dos mais fa­
mosos e discutidos livros jamais publicados nas 
Américas. Diz um jornal de Rochester: É o li­
vro que serviu para fundar a maior religião do 
continente e do século. Não foi tanto o livro em 
si, mas sim a influência maravilhosa que êle 
exerceu na América o que conta." 

E um ex-Secretário da Agricultura, que leu 
o livro cuidado·samente, disse: "De todos os li­
vros americanos do século dezenove, o Livro de 
Mórm-on parece ser o mais poderoso. Êle talvoz 
tenha alcançado sô·mente um porcento (1%) da 
população dos Estados Unidos, mas êste um. por­
cento foi afetado d e for1na tão poderosa e durá­
vel que através dêle todo o povo dos Estados 
Unidos foi influênciado, especialmente no que 
diz respeito à abertura de uma de nossas fron­
teiras." 

Portanto, nossa declaração sôbre o Livro de 
Mórmon é bem solene. Se êle é falso, chega a 
ser uma blasfêmia. Se êle é verdadeiro, todos 
que nêle crêem têm a solene obrigação, como 
teve seu autor de proclamar es a veracidade. 

Um dos profetas dêsse livro, declarou com 
ênfase o que se segue, no livro de II N efi 2: 8. 

"Portanto quão importante é tornar estas 
coisas c-onhecidas dos habitantes da terra, para 
que saibam que não há corpo que possa viver 
~a presença de Deus, a menos que seja por meio 
dos méritos, misericórdia e graça do Santo 1\!Ies­
sias, que dará Sua vida, segundo a carne, e a 
tomará novamente pelo poder do Espírito San­
to, para que Êle possa ressuscitar -os mortos, 
tendo Êle sido o primeiro a ressuscitar." 

E mais adiante, no mesmo livro, depois d e 
mencionar os eventos milagrosos da história dos 
Israelitas, declara: 

" ... e vos digo, que assim como estas coisas 
são verdadeiras, e como o Senhor Deus vive, 
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não se lhe dará nenhum outro nome que não se­
j a o de Jesus Cristo, do qual já falei, e pt>lo 
qual o homem poderá ser salvo." (Ibid. 25 :20) 

É a mensagem do Livro de Mórmon que faz 
com que homens de quase tôdas a nações da 
terra o aceitem como a palavra de Deus, Cria­
dor do Mundo e Redentor da humanidade. Êle 
testemunha a eficiência da expiação, sua aplica­
ção universal e seu valor para todos os indiví­
duos, que queiram aceitar a palavra de Deus e 
cumprir Seus mandamentos. 

Nós insistimos em que nossos amigos 
examinem o livro para comprovar suas declara­
"'Ões, escutando a mensagem e sentindo o seu e<s­
pírito . Sim, cremos em revelação continuada, 
tanto antiga co1no presente e futura . 

Fé Essa Conquistadora 
(continuação da página 353) 

O Irmão Terry chegou até mim após ter 
anoitecido. Êle me administrou, em nome do 
Senhor, quando então os tentáculos da morte 
que pareciam prender .meus pulmões relaxaram 
sua pressão, e de novo eu pude respirar natu­
ralmente. 

Atingindo as barrancas do rio no dia se­
guinte, Tuba, o homem que viera de Oriba, com 
uma expressão muito contrafeita disse-1ne que 
seu povo tinha vivido uma vez na outra margem 
clêsse rio, e seus pais lhes haviam advertido a 
nunca travessá-lo, pois se o fizessem não vive­
riam. "Agora, vou em visita aos meus ami­
gos", disse êle. "Eu adorei ao Pai de Todos da 
forma que você acredita certa; agora, desejo 
que Yocê faça como os "I-Iopees" (nome que da­
vam a si mesmos) consideram que é próprio, an­
tes de encetarmos a travessia." 

Eu assenti . O homem tomou sua bolsa de 
remédios de sob a vestimenta, e :rr: ,e ofereceu um 
pouco de seu conteúdo . Eu apresentei a mão 
esquerda para apanhá-lo; êle pediu que eu ofe­
recesse a outra. E ntão êle se ajoelhou co.m a 
face voltada para o leste, e pediu ao Grande Pai 
de todos para preservar-nos na travessia do rio. 
Disse que êle e sua espôsa haviam deixado mui­
tos amigos em casa, e se êles nunca mais voltas­
sem, êsses amigo chorariam muito . Depois 
orou por seus outros amigos, os "mórmons", 
para que nenhulllj dêles se afogasse no rio; e que 
todos os animais que levávamos conosco pudes­
sem ser preservados, porque necessitávamos 
n1uito dêl es todos, e que deixasse ficar conosco 
tôda a nossa comida e roupas, para que não pre­
cisássemos sofrer fome ou frio em nossa jorna­
da. 

Iovembro de 1960 

Eu pessoalmente, quero pre tar t t munho 
ao lado de todo aqu '"'le que já foram dado , d~ 
que a Igreja, o Reino d Deu ' hoje m dia 
guiada por revela ão. Deu não ' autor d ou­
fusão. Êle não obra em lugar e uro . Êl 
faz com que o mundo o aiba, quando apont?" 
um profeta e eu te tifi o que ei, con1o s i que 
vivo, que esta Igreja ' hoje governada or r -
f ecia e por revelação, qu ... te hom ns a 
quem honramos são profeta Deu . 

Eu rogo que Êle nos po 
conforme eus en inamento , 
nosco ·mes1nos, com os profeta e om Deu , t>x -
cutando as instruções que receben1o , vivend 
o Evangelho de J esu ' Cri to. Digo tai 
e1n nome de J e us Cristo, an1ém. 

Depois êle se l evantou. Nós e palhamos os 
ingredientes da sacola de remédios no ar, na t r­
ra e sôbre a ág·ua do rio. 

Para mim, tôda a cerimônia teve um caráter 
humilde e reverente. Eu enti que o Pai tem 
consideração por tais petições. Interpretei o es­
palhar dos ingredientes da sacola como um sa­
crifício propiciatório. 

Após essa cerimônia nó. conduzimos no sos 
anin1ais para dentro do rio, e todos nadaran1 
co1n segurança até a outra margem. Em pou­
co tempo, nós e no sos carregamentos havía­
mos atingido o obj tivo . 'ruba agradeceu então 
ao Grande Pai, por ter ouvido e atendido à 
prece. 

Alcançando Kanab, encontramos tudo bem. 
Todos pareciam gratos pelo sucesso de nos. a 
m~ssão e o. prospecto de paz. índios kanab 
também se congratularam conosco por no . o 
sucesso. 

Alguns piutes do lado 1 te do rio no 
acompanharam à casa. Conversaram at' tarde 
ela noite, acêrca de coi as aconte idas durante 
os três anos anteriores, e disseram que não se 
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haviam visitado muito uns aos outros durante 
aquêle tempo. 

Choog, o chefe kibab dos piutes, após co­
nhecer todos os particulares dos índios que vie­
ram conosco, chegou-se a mim e disse. "Agora 
os índios de leste do rio já fizeram paz, e os 
espíritos do mal não terão lugar para habitar en­
tre êles. Portanto os espíritos o seguiram até 
aqui. O destruidor entrará dentro do vento, do 
fogo e da água, e causará a você todos os dis­
sabores que puder. Qualquer oportunidade de 
distúrbio que surgir, êle a aproveitará." 

Terminando êle suas advertências, eu sorri, 
mas o hmnen1 asseverou con1 grande convicção, 
"Você é um homen1 sábio e bom, e sabe mais do 
qu eu; 1nas sei que o que lhe disse virá a acon­
tecer." 

Três noites após essa conversa com o chefe 
kibab, na noite de 14 de dezen1bro, uma casa 
e1n kanab, na qual residia a família do Irmão 
Levi Stewart pegou fogo, por alguma causa des­
conhecida. O quarto no qüal o fogo se originou 
tinha apenas uma entrada, e nêle estavam arma­
zenados alguns materiais combustíveis. As ca-
·as ali eram de troncos, construídas em forma 
de forte, e o povo com seus bens estava muito 
amontoado, todos juntos. 

Quando o fogo irrompeu, as pessoas esta­
vanl de um n1odo geral adormecidas, e seis 
n1mnbros da família do Irmão Stewart repousa­
vam no quarto em que o incêndio começou. 
' Antes que pudessem ser acudidos, explodiu 
U'lll tambor de óleo, e imediatamente o qu~rto 
se viu envolvido por uma intensa chama que 
prorrompia para fora da única entrada. Os gri­
tos dos que ardiam em chamas, o cheiro de seus 
corpos assando ; o sinistro refulgir do fogo na 
e curiclão da no i te ; a in tensa ansiedade e deses­
pero retratad·os nas fisionomias do pai e espôso, 
írn1ãos, irmãs e vizinhos, resultaram numa cena 
que jamais poderá ser esquecida pelos que a te -
tem unharam. 

I-louve vários outros acidentes e incêndios 
nos povoados do sul de Utah, logo após o fogo 
en1 kanab, que indicavam que o chefe índio ha­
' ia estado animado do espírito de profecia. 

Algumas pessoas classifican1 os índios como 
supersticiosos. Eu admito o fato, mas não acho 
que êles o sejam mais do que muitos dos assim 
chamados civilizados. Há bem poucas pessoas 
que não tenham recebido tradições supersticio­
sas de seus pais. Os mais inteligentes dentre os 
índios, acreditavam em um Grande Pai de to­
dos; e também nas influências do mal, na reve­
lação e na profecia; e em muitos de seus ritos 
e idéias religiosas, eu os acho tão consistentes 
quanto as seitas cristãs de hoje en1 dia. 
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CAPíTULO XIX 

Alguns dias após haver eu chegado à casa, 
vindo de Fort Defiance, segui em visita a São 
George, e outros povoados, e levei Tuba e sua 
mulher co.migo, para que pudessem ter oportu­
nidade de ver algumas de nossas fazendas e in­
dústrias de manufatura. 

Após visitar uma fábrica em Washington, 
onde uns trezentos fuzos estavam em funciona­
mento, Tuba declarou que isto o havia estraga­
elo con1o bom oriba, pois nunca 1nais conseguiria 
volta r a pensar em fiar lã com seus próprios de­
dos para fazer mantas. 

Sua espôsa, ao fitar o n1oinho de farinha, 
achou que era uma pena que as I-Iopees ( queren­
do dizer as n1ulheres de Oriba), fôssem obriga­
das a trabalhar com tanto esfôrço para conse­
guir um pouquinho de farinha de pão, quando 
ela poderia ser feita tão fàcilmente. 

Tuba e sua espôsa colheram algodão nos 
campos, durante uma sen1ana, em Santa Clara, 
onde as culturas de algodão haviam sido agru­
padas por nosso povo, e o Presidente Young lhes 
deu um traje de pano. 

Quando regressamos a I\::anab, encontramos 
oitenta navajos, que lá haviam vindo para co­
merciar. Algumas de suas 1nulheres os acompa­
nhavam, segundo seu costume quando se diri­
giam em expedição pacífica. 

Gom.iarrah, u1n dos dirigentes, apresentou­
Ine sua espôsa. Ela agarrou minha 1não e disse, 
"Nós fizmnos uma grande jornada para comer­
ciar com .. seu povo. Somos pobres, e trouxemos 
tudo o que pudemos nas costas. Nós não temos 
n1uito, e desejamos conseguir o melhor possível 
com isso. Retornamos a nossa terra três anos 
atrás, e a encontramos desolada e destituída d e 
qualquer coisa viva. Nós já tive1nos certa vez 
muitos carneiros e cavalos, mas os perdemos na 
guerra. Fomos feitos prisioneiros e carregados 
para un1a região pobre e deserta, onde padece­
mo n1.uita fome e frio. Agora ten::.os o privilé­
gio de viver en1. nossa própria terra. Desejamos 
começar um rebanho de carneiros e cavalos, e 
querem·os que você fale a seu povo para nos 
proporcionar o melhor comércio que puderem." 

Conseguiram negociar cinqüenta cavalos, 
em Kanab, e depois foram para São George e 
outros povoados, trocando tôdas as mantas que 
possuíam por cavalos, e regressando a seu pró­
prio território bastante satisfeitos. 

En1 s3tembro de 1872, viajei para levar Tu­
ba até sua casa, conforme havia prometido que 
faria. Os Irmãos I. C. Haight, George Adair 
e J Of~ph Mangum nos acompanharam. Segui-
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mos pela velha trilha- Út:e, e ~eixamos alguns 
suprimentos ·para o grupo do Professor Powell, 
num ponto anteriormente estabelecido. 

No lado leste do rio, atravessamos alguns 
lugares perigosos, gargantas profundas e rochas 
escarpadas. Alguns animais nossos caíram e fi­
cara~ feridos nas pernas; um dêles estava tão 
mal que fomos compelidos a abandoná-lo ali. 
Outro caiu numa fenda da garganta, sendo mor­
to instantâneamente. 

Nós improvisámos um cabo suficientemen­
te longo para alcançar o animal, atando com 
firmeza várias cordas e cabrestos. Encontrou-se 
um lugar que permitia a descida de um homem 
para recolher a carga, e as coisas foram baldea­
das em parcelas. 

Após cinco dias de viagem, visitando alguns 
navajos e conversando com o povo, atingimos a 
casa de Tuba, na vila Oriba. 

Festejamos durante um dia ou dois, comen­
do peras e grãos. verdes, e então partimos para 
a agência dos navajos. Passamos lá o Dia do 
Senhor, e assistimos à reunião dirigida por um 
ministro metodista, empregado pelo govêrno 
para preo·ar aos navajos. 

Foi-nos garantido o privilégio de falar du­
rante a tarde. Eu falei sôbre o aparecimento 
do Livro de Mónnon, e sôbre o antigos habi­
tantes do continente mnericano. 

No caminho de Yolta, vi i tamos algumas 
das principais aldeias navajas, e vários dêsses 
índios vieram a nós para cmnerciar cavalos. 
Acampamos certa noite con1 um grupo dêles 
na rocha mn que o jove'm George Albert Sn1ith 
havia sido n1orto. 

Um índio fa]ou que estivera ali na ocasião 
em que o jove1n Smith fôra assassinado, quan­
do alguns navajos queriam começar uma dança 
selvagem sôbre seu escalpo, mas a maioria do 
grupo se opôs a isso, e a dança não se realizou. 
Muitos dêles garantiam que os mórmons eram 
um bom povo. O grupo que desejava matar o 

"Mórmon" disse que se o hmn m que o matou 
alcançasse seus amigos, e êle lhe d"' 1n um 
presente, reconheceriam que os "mórmon ' 
eram uma boa gente. Êle afirmou que o na a­
jo seguiu em nos o encalço, e voltou co1n un1a 
arma que lhe demos. 

O fato de que um índio no 
que lhe demos uma arma, reconh 
o revólver de Georo·e A. mith 
foi mencionado no r lato 
Irmão. 

Soubemos que o as a . 1110 havia logo mor-
rido uma morte misaráv l, aqu"'l íncli . 
acreditavam que fôsse por au. a c1 haver "'l 
matado o "Mórmon". 

Os navajos continuaram a vir 
voações para comerciar, e vinham m pequ no 
grupos, ou sozinhos, conforme lhes apr uve s . 
Tinham tôda a confiança en1 nó. 
gos. 

Em 1871-72, explorei 1nuitos lugare entre 
Lee's Ferry e Uinta Valley; ajudei a ini iar 
povoado em Pahreah, levantando uma a a 
House Rock Valley, e construindo un1 p 
barco em Lee's Ferry. 

No inverno de 1873-74, fui nviad para 
procurar un1a rota praticável para carro õe. 
desde Lee's Ferry até à flor . ta de ão Fran iR­
co. Busquei a assistência ele um Piut qu m -
rava a leste do Colorado, e torn i-m n1ais ou 
n1enos familiarizado com a r gião. Logo 1 s' >­
brimos a rota desejada. 

Na primavera de 1874, un1a companhia c1 
cêrca de uma centena de carroções atrave sou 
Colorado, bem equipada e co1n instruJõe da 
tabelecer uma povoação no Little Colora lo, n 
em algum dos tributários do rio ila. Eu fui so­
licitado para dirio·ir os prilneiros dez vao·õ . at~ 
Moancoppjr, e lá permanecer para instru õ s 
posteriores. 

(continua no próximo mê 

Jóias do Pensamento 
(continuação da página 339) 

Igreja no Mundo 
(continuação da página 339) 

Nós encontramos nos ensinamentos do 
Senhor uma combinação de. tôdas as téc­
nicas , métodos e idéias que nos auxilia­
rão a ser eficientes no ensinamento do 
Evangelho, e na obtenção dos melhores 
ideais requeridos de nós. 

Se você quer ser um melhor profes­
sor, ensine pelo Espírito. . . e viva seus 
próprios ensinamentos. 

Novembro de 1960 

área sudeste do Estado de Colorado. As quatro ala e quatro ramo , 
totalizando 2. 261 membros foram de membrado da Mi ão do Es­
tados Ocidentais. 

Ralph M. Gardner. membro da junta da mis ão em Colorado 
Springs e superintendente da Escola Dominical da mi são durante o. 
três iíltimos anos foi apoiado como pre idente. A estaca foi formada 
sob a direção do Elder Marion G. Romney e do Elder LeGrand Ri­
chards do Conselho dos Doze, assistidos pelo Pre ident David. 
Romney, da Missão dos E tados Ocidentais. 
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A ImportânCia de Fazer o Possível 

$uplemento Ja el:ição para o~ Ate.1tre.1 Vi.1itante.1 Jo J?a1no 

LIÇÃO N.o 12 

Preparado como suplen1ento à n1ensagem de Dezen1bro de 1960, para os Mestres Visitantes. 

Uns dois ou três bilhões de pessoas habi­
tam esta pequena esfera a que chamamos terra. 
Nenhum;a delas é exatamente igual à outra; ca­
da qual tem atributos e característicos os quais 
a fazem uma individualidade distinta e separa­
da de seus conhecidos. 

Esta diversidade originou um mundo mui­
to interessante, no qual ninguém é capaz de fa­
zer tudo bem, mas cada un1 pode fazer alguma 
coisa com perfeição. 

Freqüentemente parece-nos que êsses talen­
tos não são distribuídos com equanimidade e 
que nós devemos forçosamente ter recebido uma 
porção menor. Ao invés de deplorar nossa sor­
te, quão melhor não seria se buscássemos em­
pregar eficientemente aquilo que nos foi dado. 
William James, o falecido psicólogo, observou, 
depois de longo e intenso estudo, que em sua 
opinião, a pessoa média nunca utiliza mais do 
que dez porcento de seu potencial. Ela conta, 
disse êle, com uma multidão de poderes e habi­
lidades que não usa, e de cuja existência muitas 
vêzes nem está a par. 

Ser-nos-ia proveitoso apreender êste comen­
tário do grande pensador, e utilizar os dons 
que recebemos, pois êles serão a base do nosso 
julgamento. (Veja a parábola dos talentos, 
Mat. 25: 14-30). 

Labutar, progredir e desenvolver, são atri­
butos que trazem em si uma grande parte da 
religião. Esta religião que recebe nossa leal­
dade não é uma materialização do grande "Não 
farás", n1as sim uma afirmativa enfática da 
magnitude do "fazer", co,m fito em nossa sal­
:vação. Com demasiada freqüência, deixamos 
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que as oportunidades passem por nós pensando 
que poderemos atingir a exaltação simplesmente 
contornando üS pecados mais evidentes. Êst2 
conceito é não somente erradô, como também 
perigoso; devemos aprender a trabalhar e a 
progredir. Êsse aprendizado precisa ser feito 
aqui e agora, pois estaremos trabalhando e cres­
cendo durante tôda a eternidade. Aproveite­
mos tôdas as oportunidades que se nos apresen­
tem, vivendo a moral da história de Maomé 
e a. montanha, e vamos a elas. 

Justamente por nossos dons serem diferen­
tes, também o são nossas incumbências na vida. 
Apesar dos mandamentos e leis do evangelho 
abrangerem a tudo, o Senhor não espera o mes­
mo de todos nós. Porém cada um percebe mais 
ou menos o que é esperado de si, em seu ca o 
específico. Façamos o possível para aperfei­
çoar as tarefas que são nossas, e nisso encontra­
remos progresso e alegria. Apenas isto, excluin­
do-se do pensamento as compensações eternas, 
é, em si, recompensa suficiente. 

Enquanto trabalhamos, vamos considerar o 
serviço que realizamos como a c·oisa mais impor­
tante de nossa vida naquêle momento. Pois real­
mente assim é. Mesmo que o projeto nos pareça 
não ter um significado monumental, é mister 
dar-lhe todo o nosso coração e a nossa alma. 
Fazendo bem as pequenas coisas, preparamo-nos 
para as maiores. Se trabalharmos, mesmo em 
coisas que nos pareçam insignificantes, de ma­
neira negligente, indiferente ou desleixada, po­
derá talvez chegar ocasião em que desejaremos 
tê-las feito melhor. 

Por outro lado, venha o que vier, nunca 
lamentaremos ter feito o possível. 

A LIAHONA 



S~CgROÓCIO n~s 

O PAGAMENTO DAS OFERTAS DE JEJUM TRAZ 
ALEGRIA E SATISFAÇÃO 

Nenhuma enumeração das qualidades que caracteri­
zam um verdadeiro cristão seria completa sem menção ao 
espírito da dádiva. Um, desejo de partilhar nossas bênçãos 
temporais com os menos afortunados, pertence tão obvia­
mente a essa relação que nenhu~n indivíduo razoável dis­
cutiria tal ponto. 

É melhor dar do que receber, pois a alegria e paz que 
um doador não egoísta desfruta está certamente entre as 
emoções mortais que mais satisfazem. Os sacrifícios desta 
natureza edificam o caráter; nenhum dos personagens, do 
passado ou do presente, que realmente mereça ser cha­
mado grande, foi egoísta. Há sabedoria na afirmativa. 
"A religião de um homem nãn é propriedade privada - a 
menos que êle a partilhe, não ppssuirá nenhuma." 

Necessidade, precisão, pobreza e fome tem estado co­
nosco desde há longo tempo, e a despeito do rápido pro­
gresso técnico da civilização, não parece que nos liberta­
remos delas dentro de um futuro previsível. Enquanto 
existirem tais males, nós precisaremos combatê-los. Temos 
certeza de que êles se desvanecerão com a aurora do reino 
milenar, mas até aquêle tempo precisaremos fazer a nossa 
parte. E nossos deveres nêste particular têm sido cuida­
dnsamente definidos pelos profetas. 

O evangelho sempre forneceu um modo de socorrer os 
pobres. Isto foi verdade nos dias de Moisés (Deuteronô­
mio 15: 1-ll), Davi (Salmo 41: 1-2), e <:lo Rei Benjamim 
(Livro de Mórmon, Mosias 4: 16-26). Os ensina~entns de 
Cristo sôbre o assunto são inúmeros - particularmente a 
narrativa em Mateus 25: 31-4.6. 

Como podemos cumprir êste mandamento hoje? D e 
muitas maneiras. Uma das mais importantes é através do 
pagamento das ofertas de jejum. 

Eu Gostaria de Saber 
(continuação da pág. 349) 

sua virilidade, mas o tempo tinha chegado para 
que deixassem suas vidas, pois estava decreta­
do nos Céus que êles teriam que deixar êste 
mundo pelo martírio. Era preciso que .selas­
sem seu testemunho com sangua, tornando-o ir­
refutável a um mundo descrente. 

Ninguém em seu .iuízo perfeito pode negar 
a nosso Pai Eterno o direito de chamar "ao lar ", 
alguw indivíduo, se assim Êle quizer. Tampou­
co se pode argum.entar, que tirar uma pessoa 

Novembro de 1960 

O Senhor mandou que nós , como membro d Sua 
igreja, nos abstivéssemos de comer e h ber uma vêz por 
mês, e déssemos o dinheiro assim conomizado ao bi po. 
Certamente, quando comparado ao acrifícios de no ·os an­
tepassados, isto não é difícil. Há muitas razões para cum­
prir êste mandamento. Certamente um d s mais impor­
tantes é que êle nos possibilita demonstrar no o amor ao 
próximo. 

"Tôda alma vivente entre os Santos dos últimos Dia 
que jejua duas refeições por mês será ben ficiada espiri­
tualmente e edificada na fé do evangelho do Senhor J esu 
Cristo - beneficiada espiritualmente de um modo maravi­
lhoso - e as im, haverá meios suficientes na mãos do 
bi pos para cuidar de todos os pohre . " (Herber J. Grant, 
Junho 1932). 

da vida mortal en1 sua juventud ou infftn ia 
Scrja in justo, porque privaria e ta pes. oa do. 
prazeres e cuidados da mortalidade ou da · x­
periências que aqui podem ser adquiridas. Êle 
pode chamar qualquer pes oa ' ao lar' a qual­
quer tempo à Sua escolha, seja na infância, na 
juventude ou na velhice. Estamos todos sujei­
tos à vontade de nos o Pai Cel tial, ma não 
podemos declarar en1 verdade que todo os h on­
rados mortos foram 'chamados ao lar" por de­
creto divino. 

Tra luzido por Rodolpho Rae l r. 
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S -EU RAMO 

RAMO DE AZEVEDO SODRÉ 

A Primeira reunião começou na casa de Pautílio Ro­
drigues com sua pequena família. Foi uma das primeiras 

reuniões dirigidas pelo Irmão M. Osvaldo Guimarães. 
Um pedido foi enviado ao Presidente Asael T. Soren­

sen para que mandasse uns missionários a êste lugar. Em 
abril dêste ano, êles chegaram e trabalharam muito para a 
construção da capela e também para trazer pessoas à 
Igreja. Enquanto ·continuou a construção, as reuniões fo­
ram realiía-clas do lado de fora com exceção dos domingos 

de chuva. 

Uma conferência especial foi realizada no dia 25 de 

Jlmho com a presença do Presidente Sorensen e de sua 
spôsa. Houve também uma reunião batismal, sendo ba­

tizadas cinco pessoas. O comparecimento a esta primeira 
conferência atingiu a 93 pessoas. 

E o ramo tem estado progredindo ràpidamente, como 
prova o caso da balsa. ocorrido no mês de julho. Foi mar­
cado batismo para o dia 24, mas aconteceu que naquêle 
dia houve muita chuva e o rio transbordou. Portanto os 
que iam ser batizados, não querendo perder êsse dia, cons­
truíram uma balsa de tamhores e .atravessaram o rio sendo 
bati:zados a seguir. 

Pautílio Rodrigues 

RAMO DE BAURU 

O Ramo de Bauru está em mãos de brasileiros desde 
há alguns meses e felizmente acha-se bastante forte. Se 
em número não somos muitos, em boa vontade e fé, en­
treta·nto, temos grande firmeza. Para demonstrar que tal 
é verdade. tivemos no dia 10 de Setembro último o bazar 

da Sociedade de Socorro e um pequeno programa de palco, 
em comemoração .ao dia da Independência. 

Sob a direção de sua eficientíssima Presidente, os 
membros da Sociedade de Socorro de Bauru puderam ex­
pôr um bazar realmente bem organizado e apresentado. 
Trabalhos muito bem feitos e úteis foram vendidos por pre­
ço razoável, tendo podido assim obter pleno sucesso o nos­
so bazar dêste ano. Durante a exposição foram servidos 
refrescos, gentileza das senhoras da Sociedade de Socorro 
pois fazia bastante calor. 

No dia seguinte, teve lugar a Conferência do Ramo, a 
qual foi bastante concorrida. Aprendemos muito nessa con­
ferência e tiramos grande proveito espiritual dos testemu­
nhos prestados pelo Assistente do Presidente, Elder Nor­
ton, e pelo 2.° Conselheiro da Missão, Eld r Hamblin. 

A todos os ramos e irmão do Brasil, um "Alô" do 
Ramo de Bauru. 

Ruth Diniz Pereira. 

MISSIONÁRIA DESOBRIGADA 

DA MISSÃO BRASILEIRA 

Sister 
JOY BODILY 
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NOME 

CHRISTIAN 
WHITMER 

JACOB 
WHITMER 

PETER 
WHITMER JR. 

NASCIMENTO 

18 J an., 1798 

27 J an., 1800 

27 Set., 1809 

TESTEMUNHOS DAS PLACAS DO LIVRO DE MóRMON 
As Oito T€stemunhas 

LOCAL 

Harrisburg, 
Pennsyl;,ania. 

Harrisburg. 
Pennsylvania. 

Fayette, 
New York. 

IDADE EM 
QUE VIU 

AS PLACAS 

31 anos 

29 anos 

19 anos 

PROFIS­
SÃO 

Sapateiro 

Sapateiro 

Alfaiate 
Fazendeiro 

INFORMAÇÕES PESSOAIS 

Batizado a ll de Abril de 1830; sem­
pre fiel à Igreja . 

Batizado a ll de Abril de 1830. Apos­
tatou em 1838, nunca voltando à 
Igreja. Jamais negou seu testemu­
nho das placas. 

Batizado em Junho de 1829. Ficou 
ativo na Igreja e era amigo ardoroso 
do Profeta. 

MORTE 

27 Nov., 1835 
Clay County, Mo. 

21 Abril. 1856 
Richmoncl, Missouri 

22 Set., 1836 
Liberty. Clay county, 
Mo. 

-------------------1------- 1 -1-----------·------ ----------
JOHN WHITMER / 27 Ag., 1802 

HYRUM PAGE 

JOSEPH 
SMITH, SR. 

HYRUM SMITH 

SAMUEL H. 
SMITH 

1800 

12 Julho, 1771 

9 Fev., 1800 

13 ~larço, 1808 

Harrisburg, 
Pennsylvania. 

26 anos 

Vermont I 29 anos 

Topsfield, Essex 57 anos 
County. Massachu-
setts . 

Tunbridge, Vermont I 29 anos 

Tunbridge, Vermont. I 21 anos 

Fazendeiro 

Médico 
Fazendeiro 

Fazendeiro 

Fazendeiro 

Batizado em Junho de 1829. J ohn foi 
excomungado a lO de Múço de 1838. 
Nunca voltou, mas nunca negou seu 
testemunho. 

Batizado a ll de Abril de 1830. Estu­
dou medicina quando jovem; casou­
se com uma das irmãs Whit.mer. Dei ­
xou a Igreja em 1838, mas nunca 
negou seu testemunho. 

Batizado no dia 6 de Abril de 1830. Foi 
pai de onze filhos, e teve que esfor­
çar-se bastante para sustentá-los e 
prover sua família. Permaneceu fiel 
tôda a v ida. 

Batizado em Junho de 1829. Hyrum 
era muito parecido fisicamente com 
o Profeta. Foi homem tal que até 
os mais críticos não podiam encontrar 
êrros nêle. Permaneceu sempre fiel 
à Igreja. 

Fazendeiro I Batizado a 15 de Maio de 1829. Sem­
pre constante ao lado do Profeta, e 
veio a se tornar o Primeiro missio­
nário da lgrejR. 

11 Julho, 1878 
Far West, Missouri 

12 Agôsto, 1852 
Excelsior Springs, Mo. 

14 Set., 1840 
Nauvoo. Illinois 

27 Junho, 1844 
Carthage, Illinois 

O Je Julho, de 1844 
Nauvoo. Illinois 
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